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Cobrança de Vistoria PT vai usar FHC para 
perturba fretistas vencer Nelson Bornier 

Esta semana a reportagem do CL entrcvis-

L l' gJ l ou não. a Cl)1'ran,·a centes ao setor de tran,portc sitram (Secretaria da Coor- tou o profes!>Or de HiMória na Rede Estadual 

J..: u,n:.i 
1
•
1
xa munKipal pro- de c ::i.l'gas, que atuam em ai- dcnadona do Sistema de de Ensino. a~ses!.or do Sindicato dos Bancán-

TTIO\hfa pela Prcfe1tuia de 

'\i'm ~, lgua,;u tem tir.1doosono 

de al!!:um, motori .... tJ~ perten-

gum, pontos c,palhados pela Trânsito em Nova Iguaçu) ose tesoureiro da Central Única dos Trabalha-
dores (CUT) e que disputou apenas uma vez o 

ci<la<lc. Tr:1ta-se da ta,a que para serem \ h,toriados e le- cargo de verea.dor pertencente à corrente Arti-
0 frcti stadc,·e pagar à S-Cn- rcm direito de falCT o trans- culação, Adefü.on Tclles, 33 anos. e que foi o 

porte à frete. escolhido pelo Partido do!; Trabalhadores de 

O Decreto nº 6.139 de lº Nova Iguaçu para d1~putar o cargo de prefei­
to. apesar da convenção só acontecer no pró­

de julho de 1999. que regula ximo dia 16_ 

o transporte de carga à frete. CL - Todas as corrente~ do PT fecharam 

tem como objetivo organizar com o senhor" 

a classe de motoristas deste AT - Diferente do Rio de Janeiro. fizemos 

setor dan<lounifonnidadeem 

seus aspt:ctos de trabalho. 

como é o caso de algumas 

ex1gênciJs. entre elas: "após 

o dia 30 de novembro de 99. 

só poderá prestar o serviço de 

transporte à frete os veículos 

pintados na cor branca ... O 

condutor deverá trajar-se adc­

q u ada mente. entendendo 

como tal o uso do colete na 

cor cáqui. com logomarca 

ovalada. sobre obolsodo lado 

esquerdo da porção superior 

do colete.". d iz o Decreto. 

uma discuS<;ã0 inicial que cnvol\'Ía um outro 
nome mas depois chegamo~ ao consenso de que 
teríamos que ter um único nome. tendo em vis­
ta até a mudança no rumo do JYf de Nova 

Iguaçu. com a emancipação de Mesquita. É 
público e notório que o projeto do PT-NI esta­
va centrado no Artur Messias, e a emancipa­
ção de Mesquít.a nos trouxe esta dificuldade. 
Então era preciso di~cutir um plano unitário 
de reconstruir toda uma pohuca porque o Ar­
tur estava indo para Mesquita. No dia 16 de 
abril caminharemos unidos para o encontro do 
partido. 

C L - Nakan vai para Mesquita. E o verea­
dor Carlos Ferreira. ele dec idiu não vir'? 

AT - O Ferreira decidiu continuar candida-

Adil.wn T elles 

to a vert:ador. Ele tem <.1do o nm,;,o pu,a<lor d1.; 
legt!nda e é um homem de grande e"tpí!.!iS.lo na 
cidade. A gente precisa. também de umJ nc 1m1 

nata de vereadores muito forte e o Fcrre1r .i sem 
dúvida nenhuma. dáden<.idad~ a esta n< 1T 1rata 
de candidatos a vereadore<, 

Contudo. o que é questio­

nado por alguns motoristas é 

a cobrança fellapelo municí­

pio pura realizar a Yistoria.já 

que os ,eículos são \'iStoria­

dos pelo Dctran. 

JARDIM LARANJEIRAS 
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Moradores da Rua Bragança 
exigem obra d~. Prefeitura 

Ziraldo no Shopping O cartuni:,ta. quadnnic;1a e e:.cn­
lllr infantil Z1raldo Alves Pinto,jor­
nahc;ta re!>.pomável pela re \ is1a 
Bl 'NOAS, e~te\·c no Top Shopping 
na quarta-feirJ passada. onde no 
e~pa~·o do 2" p1c;o deu cntre\'i::,l a fa­
lando de c;ua \ ida e do seu trabalho. 

Ü:io moradün• e e rr. n.. n 
tes dJ RuJ Brag,mç l. h; 1r J. r 
d1m Laranjcir.JS, r:,·~ prc . n 
do urgr:ntemente que a r ... iru­
rJ faça obrJs na ru ,,., no ba1 • 
para mdh11r..1r .a v dJ Je t 

Como :,emprc faz. Ziraldo falou 
da 1mpor1ância do livro. Do livro 
~nmi objeto de informação do co­
nhecimento humano. como obJeto 
didá11co/educ,1C1ona\ e do li\'TO como 
elemento de l an1a::.1a da 1mag1nação 
dü homem 

Criticou o go\crno Fernando 
J lennque e ::,e: moMruu -,reocupado 
1..Jm a vmlência e .i co1 •,pção na 
politt1.. 1 br,nileira Ao tina, Z1ral­
c! d~tnburnc,emplaresdol1HO"O 
!\.lnmo M luqutnh(, • e: deu autó­
grafos. 

~ COLÉGIO - CURSO EQUIPE GRAU 
.,,• O Q U E ll9AIS APROVOU 

f N O V EST IBULAR DA BAIXADA 
( 

NOVA IGUA U; 667-1188 • tllLOPOLIS. 691-6296 

Os t ioradorn da Rua Bru,,mçu. 11n bairro Jarc/1111 Laro11Jt:irm. 
mot rnm-u re~·oluulol pdo d'-·s,:aso Ja P,efciturn em fact do~ H'U~ 

,,ui ,eros problema.\ 

~ APOSENTADOS SUSTENTAM 
ECONOMIAS MUNICIPAIS 
Pode parc..:i:r pi.Lda ma~ i: .l dura rc:.1l1da,k n , P1ís ~I !> 

d~~1gu.1ldade!>, apvsemJ~h-s !>U',t~n1.1m munu,.1p1,1s () s °' ."'IC. 7 

odadcs hrauk1ras, aLrc1.hta- e que ,_,.m .., Ili()() Je1 :c. c:1.: m 
mia Ji""pcndc prm~1p.1\mcnte do SJIJ.r o m1mmo Pclu men s. 
iihl e li que mostra oc~tud,1 rcal1z:.uJ,, pê'la \,so,:1a.,à1 ~J.1.:11 
~ai d,~ hsc.11s Jc: c~,nrnbu,.,~<~ Prc:"1J\!111.:1áuus (Anfipl e d1 
,ulg.aJ,-, nJ. rt:"n-.1J ·\CJ.1 • ed,.,, o 1 642 

O c:-s1ud,) fll!" tr.1 que, hcri ,. 1.1.ido~ pe1 ln-.11 
ruil de Segur1d.td1! S !'C:131 (INSS) ~ac irat3dos,. 
d1\Cí ,s mun11,. pie bra alem,; .. nde nn a m 
"!.JSO. po Utilpl 

nJmbu .1no que 

ele~ O bairro pr~1.: ,J. dr: ::..ine.1• 
mento. ::igu;i. ~sp to. !:!:'"'U~ n 
luz e o re~ari:..1men1 da Rc 
Brag.in..;J 

Fran.:i-.ç11 Ahcs Fren 1 .!~ 
ano-,. d~mo de unu rJd nJ no 
n" 270 d.t Rua Bra,.111(. ~ 1. 
m.:1: ·Pn:,:i~amos Jc e<1\Jh 1 e lu 
e a Jguaé prc..Jna Quand,1,..h 
\·r:. alai;:1 tudo. 03 mt1\e1::, tu:aM 
bo1:.ind0. Tl'-C que 1 "'Cr mJ. 
murl!tJ p .. :-..1 JfU:.t n3 , J1 
m1nh.1 c..i ,· 

~!.,iria l\;hf• 1< ar. m 
radür;J nl', kxa.1, di e \_ t, 11 

prc..ii3 J,: ,.1Rl!l1Tient1 1- u 
1r,11amen11 JJ ,~ua Qu nd 
.. til)\ 1,Sll J(IUI VII l uma 1 
-'\. gl"ilC' ~.,e ~u 
fa1,. cs- \1br . Jª ~l: n 



.----------- ,tario Harqm•.f (*) 

Ü <'QfüClhl hnm p,tr,l 11 g1 • 

•emodol: 1.1d1• ,kod1d.m: 1 
~ nã11 e.,.1.1 11.1,c.J.,l11 t"m 01.nhurn 

parimetrn qUC' dt'fan.a al~w qu,1. 
Jt perfr110 nu tiucm !'..tbt~ ,u 

equipe que cnou o anun1. 10 n 
urucmnal Jn toH·mo n.10 de\C 
n,crcm nm,so l::\lJduc prnt• 
umc.·nlc c-m·11lU det.dhn dJ 
casnpa.nha pubhc1un:1 pcir idl• 
,um ,.,,1cma m1erpl..1nr1,'tno. f· 
pmquc d1l'ulgJr que ••,1 go\._ ....,,, do b,taJn t bom de 
1111u:••. não n:Oct,· cm n.1d.1 11 mnm1,.•n10 em qtJC \J\t: n 
,tual .adm.imitr.JÇJOCst.ldua.l, qu , m dc\Cm. idi:Jndo um.i 

tlnc de c.·n-.c!!. e .• m que: JMl'\.'fC', m1l"m1111.1,c1, O c-.p.1,0 
que lenho pJra o nos,o betc--papc ,eman.,1. 1,. 11 lc11or é 
,nu.iro pçqurnn p.1rJ h,1;1r o dc~,omp,1ssu LJ.UC' \ 1\·c ('I ~o­
va'fk.l neslc ~ri ode'\ 1.ã, 1 pequi n4 • de um 101 e 1 !i. mr se~. 

fuma n·rdadt.·irJ talr-.1 de rc,pt·1to p.iri com o, 1.1da­
dio\ que e:scolhcr:im o f10\cmador Anrh1-n)· C rotmhn 
para,, upar ,, mJl'i alto l arg11 c,t·..:u11, ú dcnn,M1 F.,1,11.Jo. 
A cada semana . .J popul;sç.1.0 c .lflO('o'!., surpreendida 1.om 
n:\'l'IJçlie~ t'le1mbJ,11ca, dC' ,u,pc1ta, de 1,:Pn-UP\.,10 na m.1-
quma Jdnum'.'.trdll\"a, e,rur,ücs e podndocs na Scguran 
ça Puhh1.·a. hnga, dc,clarada, ,k ,e,:n..:1áno,. dcm1",10 de 
secretá no pelJ midra. enfun. uma ~ne de rc\ ir~, olta~ .,ue 
1 população n:io maecia c,tar .;1,,1,undo A úll1ma a.~ora 
s.ão o fome(1menro da, quenunha, que c~l.10 sob !.USpe1-
tu. fallou élKa na po,tura do atual ... tcrct;.ino dt." Ju,11\·a. 
Antônio Ohbom. que a('('\ar de av .. umJT 11 cargo pubhco 
nio S,C llcem:,ou na Ordem dn, Ad\'og;.uJo:-. do Br~1,I( 
(OAB) p.irJ c11mum,ar -.eu 1mpcd1mcn10 de ad\ogar em 
seu c3Cntóno. O Ohboni e: Ad\l\Ç:J.do, 1cm como d1cntc 
nada meno.., que o n1nhec1do "'rei das qucmmhas", J.m 
Coelho, dono da Bra,al, que por força de um (aráter de 
emergência. 1cm udo genero,amcntc ,eu contrato prorr(loo 
g:ado por um ano e trt!, mco;.e, com o b,tado no forne,1• 
JIIClllo e,clu,1vo de quentmha, para lodo o ,1,1ema pem• 
tenc1âno. 

Competia a Oilboni. quando ..,ub,c,:ret,ino dt' Juslt\J, 
autonzar a~rtura. n:n1g.1r . .rnul.u. d1spen'.'-Jr qualquer t1p<, 

de hcita1rào. bem como a ... ,mar ,_ m'lrumt:nto, contratu­
au., entre outro~ d1ver.o.., J"."ldc:n:,. ~11!,mo prO\dndo pe­
rante a Ordem que não ad\'Ogl''IU dur,rnte o c,erc1cio pú­
blico. a questão to fa\Ort'1.:1mento e o ag1)ra tão .il.s.rdeado 
trifico dt'.' mfluênc1a. Porque em todo c,,;;e pi!'ríodo não ,e 
lcg,umou a \!luação l."Obt a reahz.a.liªº de iu,;1ta,·o101 Sem 
C'Ol'llar. é claro, quc o e\Cntónn do '-Cnhor ,ecrelário _Já 
rcprc ... entou pelo mc:fü'I~ du.:i') (.lu,J., contra J admmi-,tra• 
çio estadual. 

Mas L.ambém o que esperar Je um go, .:-mo que tr-.n a 
bng.a com um \.CXTeúrio i;.>ela T\" mchlCJ o g_'"a.t'!.\9'-\ de u1'\,~ 
con\'en.a telefônica e demite ao \'I\ o e em Lore, para m1 
lharcs d~ lele"pectadores, como uma .llraçao à parte de 
um programa de auditório.., O me,mo recurso ut1hzado 

pdo GO\cm.idor IC\'OU o .Jfa~tamento do General Siquei­
ra. então Secrctáno de Seguran\·a Pública. E gt!rou uma 
cns.c eterna entre o atual Secretário de-Segurança Púbill'a. 
JoMa\ Quintal, e o e,-Sub..,ecrc:tárioda me,ma pa..,ta. I.u1z 

Eduardo Soares, que derrubou o CClronel que anah,;;a\ .a J~ 

informações e.la Ci ,p Je\"ando Quintal a dem1ll-lo me,mo 
conrra ,a ,·ontade . .:\c~lil cx.-a~1ao, a queda de braço fa\·ore­
ccu So.tre,. q1.1c fonaJec,do. mal "1b1a o que c,tava por \'Jr. 

Mário .\forques é PreJidenre da Câmarn dt• Nova Jxuaçu. 

Cobrança de Vistoria 
perturba fretistas 

(on<lustJotki J•pti.tma 

•·f um ab~urdo termos que pa~.tr por duas \ 1,1onas" diz o 
IDOlOl'lSli! JuJas ?-.Lan1ns, 40 anos, que h:i qu .. trL ~ lrab.llha L:0ffl 
lranspone de carga no mun11.:íp10. Para M,trt1n~. a rnbrança d11 
latpo$l0 Sobre Sen iço é Ju.,ta, ~ón.;toéJus11 !'õer.:nt'tradoduas \ czes" 
dciab.ata o m111onua. O moton-.LJ Franc1~0 \'1e1ta dJ. S.11\J, tJUe h;i 
28 .ar'ICMI tralulh.a com freie. prc:fc:re rnunic1p10 fazendo a \'J~tim:. 
ffl&s também fii.:J preocupado cm ter que p .. ;;:u du.n \CLC" Eu 
pdiro ,, fflURILÍp10 fazendo J VJSIOfl.t POl'i melh ,rou muil,J dcpou, 
de lct1l1z.ad, · o nouo sen iço. O i:h3to é ter que p[ r dm \eze> . 
~ou francisco 

Nioi Jpc:nas a Tau de \"1s11 n.t.~Jlculad.: e m base ('m4.i.9:?~l 
~ a1go('m tomo de R') 47 ma-, L1mN:m a obri_ga1orit'.'dJde d,1 
colagem de um ade 1voc:m .. sda po.-t.a .1teral ~ > \C:i1..ulo, e um utro 
.. ~mpa trille1ra 1.fo motor. J.1 que m)s r,,1,g.Jm« l v1s1oriJ. (Xrque 
111e dmhe:irc MTcodldo pcl.;i l'refe1tura na, e u::: 1:J p •ra par-11 1 
fldcs.vo que tcm,)s que cCll,,...u f.J1.end, pwp .. o1nda pJra .a Cm,1-
llan.,.. - qucu1on.a um rnotonst.1 que prc:fc•1u nã, ..e dent1 ..1r e. m 
tDedo de reprctáh.1 

de Unuco1 iléectta oduplopo1f.1me~todc,ist( ,., to c.stemunhr­
quc M urna prcoc:up;sç.m ma11 r c:m ne.: 1d r dmhem Cio que 

=:,:ncntc. corw.at.1r alguma 1rregulandadi: no \'Ch. ulo Se ns 
Jà P~m por uma \ tona faLl pd1 [ tad por que elC:O lCm que 1.X>br.1r pür Oulra''O Código Na, h.1nJI de I ran')al\, 

~ \ ~~ fücaliudora que prom: am c.1mç rih» ck .iiof!;, lrinsni, ln.o, até ag1 ,rJ, o..:m Dr.tran nem Co 1tran 

. /"-
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Surpresa no ranking 
dos partidos políticos 
-------------/Juardn J. C. 5ar,tm 

Toda d contuy, na prefo11ur i J.;: 'iao PJuh pro1;0l.acJ..J 

m1í.1,1hntnlL' po:rdcnuní.tas fc,la$ r,:lat"l!.-pnmC"1r.:tcJ.1ma. s \Ili 

pelo m,·nos par.1 que ni,s dc.(cohr1ss..cmo!'õ qual t "partido quC' 
n.• 1lmé'nlc ll'm \4>l .:1t1,.1 O m,11s mh.:rCS\,mtcé quc nenhum dos 
chamaJvs partidos grmdes 1.:omo PSDH, J>J-1 P\1DH. cn1rc 
011tr<1~ .• ip.,rc,cr,101 n.1 pnmc-1rJ colnca,ã11e ..,1m um panido. não 
menos conhccidl',. ma'§. hem mai~ d1i;crcro. (. '""lrn uma sigla que o 
povo r~~-1mht·ce m,11:0-. atr.tvéSJc urnJ mu,1qu1nh.1 ou CPl<iid J~!.im 
N3 C alll.lra. ('SSC' -;,anido é rcprcsentad11 ror nomes co,nhec1di.'\S 
,ornn W1ll1.arn Bnnm·r Fa111na lkmardcs, Pcdrn Biai. Cid 

~1orc1ra cmuifm.ouu-, s. Mu11oconhcc1dof'('IO seu ..illopockrdc 
pcr .. u,1,Jn. t\\a !rente polí11ca v1..~m dcrruhanJo ,10, poui..os o 

l'refeuod.:- S;.u P Julo. que pJreccestJrd(' mãosataJ.isatcagora, 
poi\1,·111ou, c;cm s.u,e,..,o.1m(lt.0d1racmradJde mais um inlcj!ran~ 
lc J esse novo pan1do. ()ucm ,.ahe o prefeno poua ter algum tipo 
de precom:r11ocontra gordo-., enfim. 

Eu J<I ia esquecendo Pra , ocê poder tC"r urna idtia da for'iJ 
qut" C!ioSc pcu1idoex.crce: sotm: o pü\'O. é .-..ó lcmhrarquc um pouc<> 
antes lfUCesscs fJto, \ 11:ssem ã tonJ. falJ.,a-s.c mutfoa rt!spc1to 
do nO\'.J .-..al,írio mínimo. qu~ mtcri:,5,a d1retamen1e a tudo'.'. os 
br.1,ile1m,. E Jgor J •

1 O 4ue mai'.'o. se OU\'e., Pore,emplo. um cara 
que mora Já noinltriordn A,rede\'c-.aber munomJisa rc'!!peitt, 
<ln es,ándalo na prcfc:1t11ra de SP do qu~ do reajuste do seu 
~l.iric1 mensal .já que esse cara lJ ..emprc c.Jc olho na propa~anc.Ja 
politicJ dc,..,e partido podero:,,o, que vai ao ar dt! segunda J 

1.1bado. iilntes da hi,tonnha do~ ualianc>s que \"leram para o 
Brasil em bm,ca de: melhore~ cond1çõe5, de vidJ 

PT vai usara FHC para 
vencer Nelson Bornier 

CL • Como o "ienhor ,ê 
a, pesquisa\do \ ox Populi e 
a do Núcleo A,ançado de 
rc ... quhas que não apontam 
nenhum nome do PT? 

AT T0<fa~ e:-.,as pc.-..qui 

sas encomendadas. ou pelo 
PI lT ou pelo Governo - PSDB 

- J gente pode colocarem dú 
vida sobre a i~ençào ah..,olula 

de!r.sas pe,quisa~ Ou. pelo 
m~no~. a benção da publica 
çao dt!,\t:S rc..,ulta<los. !\'a ou 
tra \'CZ. não só aqui no Rio ma, 

cm diversos lugares do Brasil. 
as pe.-..quisas. .... rraram. E ela~ 

não eram encomendada!> d ire· 

tamenlt"por A.~"' ouC Quem 
encomenda. publica o rc!..uha­
do da forma que deseja O in-

1ercssantc é que ne\sas p~\qui­

"'ª" não colocaram nenhum 
nome do PT O quadr.:i políti 

co vai tt!r uma e\'olução e aí 
as. pesquisa ... serão obrigada\ 
a colocar o nome do JYf e a1 

no~ ,amos ,er que o~ de 
inicio. Jª sai com 20%. ( uai 
quer pe!iqu1:,,a vai apont, r o 

PT entre IS a 20% C"m 1 o 

lançamento da candidaq p 
os instituto:-., me\mo sob e, 
comendil, ~erão obrigado· a 
se .iproximarem mais dar•. 
al1dadc 

Esse negócio do Bomic .. 
ap.m:cer sendo eleito no pri 

me1ro turno. cu coloco cm dU­
\ ida porque ele é um dos sus 

tentáculos da política de Fer 
nando Henrique 

CL - Como será o c~tilo 
da campanha do PT neste 
pleito? 

\T Além de discutir a• 
coi\as locai\ nós vamos. naci 
onalizar es,.1 deiç.!o. Essa e 

uma estrarigia do PT a ní,cl 
nacional. \'amo~ talar o se• 

gumte O Bomier é PSDB e 

PSDB e p partido do senhor 

Ft:rnanJ1, Henrique Fernando 
Hcnnque se !r.Ustenta a partir 
de inúmero.., Bomieres c,pa­
lhado, pelo Brasil. Nó, vamo, 

começar a derrotar o Fernan­

do Henrique pela \ua base 
E~ses 79% do índice de rejei­
ção de FHC \·ai acabar so­

brando pro Bom1er FHC é o 

maior cabo eleitoral da opos1 
ção. Ninguém quer dar c.:onu­
nuidadc a C\la poliuca 

CL - Caso o PT não con­
~iga che~ar à cadeira do Exe• 
cuti\·o. é por..c.;í\el ,er feita a i• 

guma parceria com um ou• 
tro partido? 

AT - Nós crtamos cOn\'1c­

to~ que nó.s emo~ disputar o 
segundo tt,mo. Essa é a no~~ 
sa condição. Tudo que tem 
acontecido a nível nacional 
e municipal indica que o PT 
,ai ser a grande \urpresa 
de~ra eleição 

Recarga de cartuchos leva 
economia ac consumidor 

A pala,ra 1.:ha,·c ne~,c, 1c:mpo~ de ,n,c:-é el."onom1l.tr F. é l'.'o.lO 
o que tCm feno dt\·crft..ls J>C'"'oas com u no\a mod.s de recuperar os 
cartut:h«1-. us.ido, cm ,ua-.1mpre ,_-.or,1..,, p11r 1mermédwJe remJnu 
f turamentLJUl1H113f.JLado.ou M" : re&:ar~ad.1t1nwoudotonc:• feita 
.alravch de apJrelhos moderno,. 

Quem tem ~ma 1mprc:-ssorJ 1.:1nto .. laser quan10 aJall) de 11nta e 
a ntá u,,mdo c.:on\l.1ntc:n1t:ntc OJ rcaliLaÇJ\J Jos ~eu, lrab.llhm'I, 
SJhe o quanw se gaita w cm tnncr ou 1mt:1 para mantê• 13 O ga,10 
ll>nl ap,:na, um c1utw,:h11 de lmla pJr<t Impre,,ora, J Jato pode 
chc~:r ,ué • RS 80 e no caso de:: 1mprc:-uora ou L'op1.'.ldora que 
•ufü w11,1m l.'llffi tollC'r, C\lr' valm pode chc:gar a 01dem Jc RS -'00 
C n1udo. o con~um1dur põdc: '.uer uma econom1.1 de mais de 501 

&cm pc1dcr J qualid,1dc 
PJooeira.emNo\J lg1 u,acTJprcs.aAll ~1a, Ser\u; Ltd! que 

íuncu na a Kua Ota\r10 lrqu1n11. 5.17, no Ccn1rn. de~dc que ahriu 

~ UJ. p,r \emaumt ndocvns1dcravelmentcoscunúrncrod,: 
hen11 'íkv1do d quu dadl! d! no-s,1,s produtos, o num..:-ro de 

e. ·ente que 'li "lrocur s( ,em aumcnlando 1-, SCJU!i.llfo.•a pcld 
lato das pessoas SJbçrcm 4ue da .. r1K.cm g.1,t.1r rnc:no'i 11b11.·nJn a 
me m:.iqll.lhd.idtdc 1mp~ s .. o Isso éclar; usando1ecou:t1ncnte 
L :::1 ssoprodu11" d1u;e11pt11p1u·1jnodalo1,1. A,lc,Jndrc,\rag,u,Ja 
Roch 

Na '\li M,u. 'Se,\,' ce,11C11n,um1d1u Jl3g'il. rd..a t1nt.J \HC'I.J, KS jJ 

na compn de-umt.:artuchr- ,:-rmanufoturadoc R S 28 -se a pcssoo le\ ar 
,.. ir-JJthO\JZlo.Janoca udo artu1,:ho,l·ol11ndosorrc,\111.:'d1!Ri 
~6 e IC\ ando cartucho. cai p.ara J<.S lS ,\ re!: líi;J de loncr i. Jsta 
R\ RS Uln3 SI •01t11 ""'ª C~(Jnt11111a lh.·sscs ll·mp,, .. Jc ,:11~1..• 
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Negócios via Internet 
A W1desoft mostra a soluçao busIness to-busme s 

WideLog composta de um microcomputador conectado 
li Internet e um browser. O sistema integra empresas 
clientes. 'OCT"ecedores e parceiros de negóc1rs via Web 
24 horas por dia. ehm1nando serv,ços convenc1onais de 
corre10, fax, Ielefone m, EOI para transmissão de infor 
maçoes de compra e venda QM(j1do em dois módulos. 
fornecedores e representantes. a solução 101 desanvaI. 
vida em dois td,omas. inglõs e espanhol. 

Acesso digital 
Um dos destaques é a linha de adaptadores ISDri, 

RSOI , com veracidade de transmissão de dados de 
128kbps que permite a redução do tempo ut1I para down/ 
upload, ehcác1a em aphcações como Videoconferência 
e ut1hzaçao de padróes internac1ona1s ITU e Euro ISOt/ 
Os adaptadores ISDNIASDI da Trel,s permitem ainda 
combinar os dois canais B (64kbps cada) em uma unIca 
conexão de 128► bps, ~ira' sdo rotocoloMult,llflk-PPP 

Modems digitais 
A Park aproveita a Telexpo para apresentar uma nova 

geração de modems d1g1ta1s analógicos. Que circulam 
atualmente no mercado, pelos dI9ItaIs, já que atendem 
melhor a atual reahdade das telecomunicações (de 64k 
a 512k). O Power 512 MSDL foi desenvolvido para subs• 
t,tuir os modems banda base. Os novos produtos au• 
mentam a conf1abihdade de transm1~sâo de dados em 
longas d1stâncras 

Soluções ISDN 
A AS Telecom, d1stribu1dora de soluções ISDN euro­

péias apresenta novidades de seus parceiros no Brasil 
Um deles é a Teles que tem destaque no estande com 
produtos como o Tefesfon, um aparelho telefônico cria• 
do para o sistema ISDN; a placa interna TelesBn. com 
padrao PCI ou ISA: o cartao para notebooks Teles PCM­
CIA; o adaptador externo para ISDN TelesUSB. Apre­
senta ainda o k1tTeles V1s1on 85, para usuãrios de tec• 
nolog1a ISDN utilizarem recursos de vrdeoconferénc1a; 
o adaptador de terminal Teles ITA/2AB e o Teles1PBX. 
um sistema de PABX para ISDN 

Fonte: Reseller News 

Alô.Alô!!! 
Para Sebastião de Oliveira. meu padrmho rotaryano. 

e tOda a comissão de admissão jderada pelo presidente 
Bowete 

Coffespondênc,a para esta coluna rvia .,,,,ai/): 
cache@abeu.com.br 

DETRAN divulga 
prazos de vistoria 
\gendamenfo t\istoria 2000) 
Final ................................................................... Per1odo 
l 27/Ul a ~-l •15 
2 14/02 a 2-l/05 

17/01 J ::!-l/07 
4 14/0.1 a 24/07 
5 21/03 a 2-1•0s 
6 .. 28/03 a 2-l/08 
7 1 ::!/04 .1 2 um 
8 .. 20/04 .1 2.?109 
9 17/04 ,1 l.!ll l 
o O.S/Oi a 21/11 

f· ,i.:ctu Rio d~ fant:1ro e rcg1J.o l\ktrnpol1t;1na. (1-. ,e1.:ulos 
Jo mtenor nao pre1."1\am agendar o l11.:c:ni.:1.:.1menh\ anual. ba'.'-IJ 

lc\ ar o n~kulo d1rc1amcn1e J um pô\h1 de\"" r,.i. ao ~~r, 11.;o 
,\u\lli.u de Trâns110 (S.\T) ou .à C'in:tr.m loçJI 
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NEGÓCIO É 

o SEGUINTE: 

Arthur Cantalice 

Xanana Gusmão na ABI 
Xanana Gusm:Jo, considerado o grande Hder do povo de 

T,morleste. terça-feira foi visitara Associação Brasileira de 
Imprensa (ABI) e lé participou de um ato público em sua 
homenagem. Tal como Nelson Mandela e Che Guevara 
(para citar apenas dois heróicos combatentes), Xanana, 
durante seu bnlhante discurso, demonstrou ser um homem 
simples. destituído de vaidades. Xanana recusa a classifi• 
cação de herói que lhe foi dada por cada um dos inúmeros 
oradores do ato promovido pela ABI: NA vitória de 30 de 
agosto de t 999 foi a vitória de todos os homens de boa 
vontade, de todos os que querem a paz, a amizade entre os 
povos. Não fomos nos os heróis. Heróis foram os timoren­
ses. o nosso povo. aquele punhado de homens que se 
chamaram de guerrilheiros, que resistiram e combateram a 
ocupação militar de nosso país pelos indonésios" 

Como se sabe, o Timor Leste, depois de centenas de 
anos como colônia de Portugal, teve que encarar 24 anos 
de brutal ocupação militar realizada por tropas da Indoné­
sia. Até que, graças à luta de gente brava como Xanana 
Gusmão (que esteve preso durante vários anos e foi tortu­
rado, tal como acontecia aqui no Brasil durante a ditadura 
militar), foi realizado um plebiscito para que os timorenses 
decidissem se queriam a independência ou preferiam que 
o país continuasse sob o domf nio da Indonésia. Por esma­
gadora maioria de votos, numa eleição limpa e fiscalizada 
pela ONU. a população do Timor Leste preferiu a indepen­
dência. Mas os ~gorilas" da Indonésia não gostaram do 
resultado e promoveram verdadeiros banhos de sangue e 
destru/ram as cidades principais 

Xanana disse que o povo timorense está profundamen­
te agradecido à solldanedade internacional, mas revelou 
que o brasileiro Sérgio Melo, que, na qualidade de represen­
tante da ONU. é o responsável pelas providências destina­
das à reconstrução da infraestrutura_ do Timor Leste, está 
rodeado por um batalhão de estrangeiros que procuram 
impor o uso da língua inglesa. Acrescentou Xanana: .. Em 
relação à Indonésia. somos vizinhos, mas somos diferentes. 
Temos diferenças históricas. de raízes, de cultura. Viemos 
aqui para dizer ao nosso irmão maior, o Brasil, que precisa­
mos da solidariedade continua. Nosso povo não lutou 
apenas pela independência. Lutou para, depcis da indepen­
dência, realizar suas aspirações. Queremos libertar nosso 
povo da miséria, da injustiça social. Sabemos que é um 
processo dificil e longo'" 

Negócio e o seguinte: Xanana Gusmão, Já no fmaf do 
seu sereno e firme pronundamento, informou que, nas 
viagens que tem feito, percebeu os que são concretamente 
solidârios e aqueles que são apenas boquirrotos_ Se ele 
soubesse nossa g,rta, tena dito que tem noJo aos que sao 
"papo furado" 

Matando a ABI 
Não é de hoje que tenho afirmado estar a Associação 

Brasileira de Imprensa {ABI), há dezenas de anos, sob o 
domínio de uma .. igrejinha~ formada por dirigentes acomo­
dados. Eles estão matando a ABI e isso tem ficado muito 
claro nas últimas eleições lá realizadas. O comparecimento 
dos jornalistas-eleitores está sempre diminuindo, enquanto 
as patifarias vão aumentando. São patifarias que vão desde 
a designação de pilantras e malandrões para a presidência 
da Assembléia Geral anual, até a Mmarmelada" para garantir 
a vitória da chapa situacionista. Lamentavelmente, até o 
coleguinha Cícero Sandroni, no qual eu via qualidades para 
um dia chegar à presidência da ABI, está atacado pelo vírus 
da acomodação. 

A turma da •igrejinha" está com uma média de idade 
acima dos oitenta anos. Isto não teria importância funda­
~ental se ele\agIssem de maneira ética, se não tivessem 
ficado enterrados até a cabeça naquele mar de lama que 
foram as fraudes nas aposentadorias, um episódio vergo­
nhoso no qual dirigentes da ABI estiveram metidos. Teimo­
samente. os membros da "igrejmha" já decidiram que, 
depois da eleição para o Conselho Administrativo. este 
mês, vão reeleger, em maio. para a presidência da Execu­
tiva. o nosso mais idoso coleguinha (103 anos!) Barbosa 
Uma Sobnnho. que, coitado, depois de ter fraturado o 
fémur, hà muitos meses que não pode sair de casa. Trata­
se de mrus uma malandragem de gente como Fernando 
Segismundo (o Fernando da ABI) e Henrique Miranda, o 
diretor da sede que não conhece direito a sede. além de ser 
um1ornatista fertonascoxas. Quem entende mais daABI do 
que eu. afirma que esses dois suJeitos são ( ou pensam que 
são) os atuais donos da ABI 

Negocio é o seguinte: Henr,que M,randa é uma espé­
cie de ··Faustãodospobres" De maneira ndícula e gorando 
mullo. ele costuma ser o locutor dos atos publicos promo­
vidos pela ABI Bota os pés pelas mãos, faz gracinhas 
completamente sem graça. convida pra compor a Mesa 
pessoas sem nenhuma representatividade, como aconte­
ceu no ato em homenagem ao Xanana Gusmão, no qual 
até uma certa Gioconda (que nâo e a cantora popular) e 
uma taf C'Je Ora. Garrido foram mimoseadas 

, 
r--------------

E LIMAR - Assessoria Contábil 

Escritas Fiscais, Legalização de Plantas 
junto à Prefeitura, Escrita Comercial, 
Pericia Contábil e Abertura de Firma 

ELIAS BARBOSA DA SILVA 
(Contabilista) 

Contactar com Elias ou Janaina 

Rua Cel Carlos Martins, 45 • sala 201 
Nova Iguaçu· RJ • Tel.: 667-3580 

. 
Quem tem mêdo de José Távora? 

Arrlrrm_ p:n:-aí 

----------------- l\/ilson ,\1arcos Pereira de Souza 

Em artigo publicado no dia 28 do cor­

rente mês. em mais um jornal que surge 

cm Nova Iguaçu. com o nome de Tribuna 

da Baixada. o senhor Manoel Reis, agindo 

como franco atirador. disparacrittcas tn· 

fundada, contra o deputado JOSÉ TÁ­

VORA. criticas essas que seriam até sur~ 

preendentes se não estivéssemos como já 

estamos em pleno clima eleitoral. com 

muitos políticos bastante preocupados em 

face da grande ascenção do citado parla• 

mentar em todas as camadas da socieda­

de. Com efeito. a cada dia que passa toma­

se cada vez mais expressívo e respeitado 

o nome de JOSÉ TÁVORA no plano 

político da Baixada e especialmente de 

Nova Iguaçu. A sua experiência histórica, 

o seu caráter. a sua competência. a sua 

honradez. a sua atenção para com os igua­

çuanos merecem este registro. Não há e 

nunca houve aqui em Nova Iguaçu al­

guém que não reconheça e proclame a 

contribuição do deputado JOSÉ TÁ VO• 

RA e de toda a sua família para o progres­

so de nosso Município. 

Tamanha evidência faz com que gru• 

pos adesistas, seja do Prefeito. seja de 

serviçais de outros candidatos, comecem 

a se colocar publicamente com uma postu­

ra agressiva e mal disfarçada, pretenden· 

do com isso neutralizarem profundos sen­

timentos populares favoráveis à candida• 

tura de JOSÉ TÁ YORA à Prefeitura de 

Nova Iguaçu. Até então.em silêncio. "'BA· 

TEDORES DE LATA .. e conhecidos 

"MARQUETE!Ros··. com a aproxima• 

çãodaseleições municipais, intensificam­

se em produzir informações que não têm 

nenhuma identidade com a realidade poli• 

tico•eleitoral do Município de Nova 

Iguaçu. 

O deputado JOSÉ TÁ YORA. hoJe re­
presentando com o seu habitual brilhantis­

mo o Município de Nova Iguaçu e a pró• 

pria Baixada Fluminense, ao lado do Go­

vernador Anthony Garotinho. de quem é 

um grande companheiro. intermediando 

inúmeras obras do Estado e ajudando em 

muito a colocarem prática serviços públ i­
cos na nossa região. isso sem contar com 

o seu excelente desempenho na ALERJ. 

seja como o seu 2º secretário, seja como 

brilhante tribuno que é, produzindo leis e 

fiscalizando ações públicas, repito. o de­

putado JOSÉ TÁ YORA tem contribu• 

ído enormemente para o resgate de um 

enorme tempo perdido, em que estive­

ram tão ausentes corretas práticas go­

vernamentais capazes de reverter o 

atraso a que fomos submetidos nesses 

últimos anos. 

Senhor Manoel Reis, não temos que 

ter somente o melhor para o PDT. Temos 

também que buscar o melhor para Nova 

Iguaçu, que a tire da maquiagem, da men• 

tira, do atraso, que tenha uma ordenação 

justa dos interesses da população, que não 

sangre os cofres públicos, que busque a 

prosperidade de nosso Município, que 

não humilhe a nossa gente humilde, que 

não explore os servidores municipais com 

salários pífios, que traga mais prosperida• 

de para o nosso povo, que traga novas 

empresas para o nosso Município, enfim, 

que construa um outro e mais promissor 

futuro. um novo tempo, em que. se não 

nós mesmos. ao menos os nossos filhos 

possam se orgulhar de viverem em nossa 

região. 

Houve tempo em que o senhor já 

pensou como nós. não é mesmo senhor 

Manoel Reis? 

Sérgio Fonseca 

Sambistas e Chorões 
A 11oite de Nova Iguaçu foi pres, ritea,/a e 

ainda não se deu conta disso. Odas as 
segundas-fei,. ·s, às nove da noi e, tem se 
am1ado uma rL ta de samba e choro da 
melhor qualidade, bem atrás da Prefeitura, 
no bar da Iara. 1 

Mas, i11felivneme, a Prefei, ura esrá à 
frente do evento s6 de m~neira ~eográfica, 
pois, ao que parece, ela aind,, não tomou 
conhecimento desse grupo re~ btcitrante de 
sarnbistas e chorões iguaçuanos. 

Pois é. Eu digo recalcitra, 'te porque sei o 
quanto a noite 1guaçua,w ted sido madrasta 
para com acomecimentos culturais dessa e 
de qualquer natureza. Nenlu n deles chega 
afinnar raiz O desestímulo oficial e, quase 
sempre particular, é tão flagrante que a 
maioria deles, ,ião vinKando fÂ(fUi,foge para 
os m1micípios vi:,inhos e lá, o que é el·tranlw, 
logra algum reconhecim~nto e pemumênâa. 

Poderia citar de memória 'álguns que a 
insensibilidade de poU1tcos e empresários 
locai.\· fez abortar de fomw ,·rú,uno.w. O 
Quinta Oltu e Mew. do Nelsmlw Fteitas, por 
exemplo.\·, se viu obrigado a mi~ rar para 
Nilópol,s, onde obtt'\·eacollllda e sut"t!SS0. O 
Puxando conversa. que a TT' Ma.tur l>tmrba 
mantevt•ultt:matin11m•111eduruntt·tu wtem• 
po,Jm para u Rwdt• Janeuoe lâ .\e d1 /e'i.Oll 
purou tonporariameme sem qtu·_m1.~osse 
Je110 ou dtw mJUI para mantê-lo ,,n.·o e nosso. 
Nem prmumciamentos IMlffe, nem pulm·ras 
de ,ncentffo 011 Je ll<ÍCH a um projeto que 
n,rr,:u lodos os di.,;rntos dntt• muniâpw, 
resgotundu e damln u co11ht'c.·er o que Je 
r}t'tn'o se produrJu e produz nesw 1erra, 
11owtlumntlt' no c:umpo uw.ucul. A projcçiiv 
11m 1dõer da A-la.wmbomha t·m prura púhb 
r·u Já Jo·w par1t' du a.~oida cultr1rul dus 

comunidades da Baixada. 
Mas, choro à parte, reentremos na roda. 
Até mesmo os gn,pos de samba e choro 

do Rio de Janeiro estão sabendo do aconte• 
cimento e se apressam a divulgar e prestigi­
ar os nossos músicos e artistas. Esse esforço 
conj,mro de Décio do Cavaco e Evandro 
lima nos parece pioneiro. Não que se for­
massem grnpos de choro anteríomJente a 
eles, no mwricfpio. Absolutamente. Eu, pelo 
menos, conheci dois: o Chorões de Mesqui­
ta, liderados pelo Juvenil, e os Amigos do 
choro, liderados pelo maestro Amdncio, ali 
atrás da fábrica de café Pimpinela. 

Quanto às rodas de samba, nem se fala. 
Ao longo desses anos, vários grupos e en­
contros de samba têm sido realizados em 
clubes, associações de bairro e escolas de 
samba locais, mas se desfazem por falta de 
est(nmlo, pela incompetência adminisiratil!G 
ou pela cegueira cultural de nossas autori­

dades. 
A roda de samba mais famosa sem dúvida 

é a de Almir Fenwndes, o nosso querido 
Mirinho, que, com seu prestigio pessoal, 
consegue reunir os melhores sambistas da 
Baixada e do Rio de Janeiro. uma ,·e.:: por 
mês, no Co11ntry Club de Nova Iguaçu ou no 
Bdjord Ro.,o. Mas, a dums penas. 

Reunir as duas faces da rmúica popular 
brusile1ra - s·amba e choro - numu só, e 
ofen'cê-la uo público iguaçuano como moe­
tia ele resgate de nossa cultura, é que nos 
pur4!ce pume1rümo. Pioneirismo dlf El-·an­
dro. Dà·IO. Jorgmhu e Ribamur - ar11stas 

que merecem O nono aplulHO e apow. 
\'unws /cí. gente. wmws t·mrar na roda 

pru nmJar. 
ou ,·hurnr, mus Jtmtos. 

~~' JOÃO 
DA RUA 

DENATRAN 
quer suspender 
as anistias 

O diretor do Departamento: 
Nacional de Trânsito (DENA-1 

TRAN),Jurandir Fernandes. vaÍ 
entrar com recurso junto ao Su~ 
premo Tribunal Federal, com o 
obIetivode suspender as anist1., 
~ de multas aprovadas pelo; 
diversos governos estaduais. a 
Denatran acredita na vitória de ... 
po,s _que o STF suspendeu a 
anistia das multas de trâ.ns.to 
concedidas pela Assembléia: 
Leg1slat1va do Estado do R,o de: 
Jane,ro. 

Segundo Fernandes, querri 
provocou a anistia toram os de ... 
puta?os, na intenção de fazer 
média com motoristas de vans · 
kombis. bestas e veículos s1mi~ 
lares. As anistias são situações 
deplorávers que deixam os ci; 
dadãos honestos contrariados 
e estimulam a impunidade. À 
população do transporte atter­
nativo foi ludibriada, porque a 
matéria sobre trânsito é de com• 
petência da União. Já o Mtn1sté~ 
rio da Justiça entrou com pareJ 
cer na Procuradoria Geral da 
República, pedindo a suspen~ 
são da lei estadual com uma 
ação direta de inconstrtucionali~ 
dade no STF. 

Pesquisa = Quem 
está falando a 

verdade? 
Começou a guerra da cam• 

panhaele1toral. Em recente pes­
quisa publicada no jornalQ.Qia, 
trazia a seguinte manchete: ··se 
as eleições fossem hoje, o pre.; 
feito Nelson Bomier vencená 
com maioria absoluta-62%. Já 
a oposição diz que não é nada 
disso. Bomier é defensor e re­
presentante de FHC que acaba 
de cnar medidas impopulares 
como o reajuste do mínimo ent 
151 reais, e fixou o teto em 12 
m il para servidores graduados 
em Brasília. Portanto, a re1eI~ 
ção do prefeito cresce dia-a~ 
dia. Já o Governador Garotinho 
tem 67% do eleitorado e apro­
vação popular de seu governo. 
De acordo com NPA • Núcleo 
de Pesquisas Avançadas, nà 
pesquisa técnica o PDT ganha 
em Nova Iguaçu. 

Bem, mas até 3 de outubrQ 
muitas facpas vão rolar 

Secretários deixam 
o governo 

Semana passada, a Prefei­
tura de Nova Iguaçu ficou sem 
seis sec.,etários: Paulo de Tar­
so, Luís Antunes, Eduard0Gon­
çalves(vice-prefe1to), Celso Va• 
rentim, Hamílton Melo e Antô­
nio Mannho. Todos deixaram 
seus cargos para se candidata­
rem a vereador. 

PROCON quer 
preços visíveis nas 

mercadorias 
Semana passada. três su­

permercados (entre eles o Car­
refour) foram autuados pelo 
PROCON · Órgão de Defesa 
doConsumidor, por não cum­
pcir a exigência obrigatória 
por lei de fixar preços nas 
mercadorias 

Segundo agentes do Pro­
con, a fiscalização vai continu­
ar, pois só o código não basta 
Os mesmos vinham lesando os 
consumidores em 1 S~o. 

Câmara dá título ao 
Padre Pierre Roy 
Como reconhecimento ao 

trabalho de defesa e promoção 
dos direitos e da cidadania do 
Centro dos Direitos Humanos 
da Diocese de Nova Iguaçu. a 
Câmara Municipal. através de 
proieto do vereador Flávio 
Nakan (PT), aprovou por unani­
midade a concessão do tHul0 
de cidadão iguaçuano ao padr, 
haitiano Pierre Toussaint Roy. 
Formado em Teologia no Méxi­
co, Roy trabalhou na coordena. 
ção da Pastoral da Juventude 
no Haiti e atualmente é coorde­
nador de Relações lntemac,Ô­
naIs do Movtmento Nacional doei 
01re1tos Humanos 
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MEDICINAI 
& SAÚDE, 

Dr. Paulo Santana 

Doença Coronariana: fatores 
de risco e estratégias de proteção 

(!'parte) 

Atu.ilmcn(e, a doença e.:, ,ronanana t uma c:::as pr;nc1r31s cauQS 
de morte cm todo,, mundo t urre,;,c-nt.i gr,mdc rcla~·ão n 1m a 
h,pcnen,;,3o .111cnal ,1 ,1d.1 sedc.:i"II na aobc,;, d.1dc ~llpodc:d1era. 

0 cure"'-C e oJrnt"C1cs. entre outr;H ctindt._:t.\cs que"ªº Cl1nhcl-1das 
como fJtOrt\dC n,4-..). 

t,:1nguc m "C' l'R1.:<•nlr,1 Ir, rede ser iK• 1me11do por docnçacor:-na­
nana pnnL1pJlmcn1capt•· fütrml,1 .1nmdc idade l:mhorac .. ,1stam 
, 11u.11 men1c tJ 1 -.ersn., e las...,cs de mcd11..amentm efic :azc,;; para contro­
lar a dl'C'ni_,.t e prch mr ,;,t.Ja'i 1,., ,mph~·j~ ,1e!i, não se deve c-olc,.-1.ir cm 
Ju, 1J.1 que u melhor c,;,tr.itc:g-1.1 t reduz .. ou e, n.1r o, fatores que 
f..i, orc4 em ti l!o<.·u dl•,;,cn~Jdl•,,mcnto 

O qul· ,. pl~,u de .akrom1i'" 
,\ a1cn1\1.Jcn1..,c- t uma J1,funç,10 que l·nn,1,1c- na Jl'umul,11,:.10 

anomuJ de gordurJ nas parc:dell. d.1.s anéfl.JS, torm.1ndo plac...1s 
Jcnommar.Ja~.1h:·rnm.1,. ( 11m11 rc,ul1.1d0Jl·,,e prnce .. ,o. a,art~na, 
pcrdcm.11:la,;,t1CJdJdc c~orir1am-sc ,n .. 1, n~u1a,. oque1..·on1nbu1 p.1ra 
aumcn1ar J p1c"Jo ,1rten.d; por outro lado. a, pl;.KJ\ podem ~e 
rompt"r e em, ,m.,e~ucncw. !íao formados lromho, ou ço.1guh,, no 

, in1em,r c.h,\ ,.i,.1"- s.an,gmneos 1-sse tromhll .. podem obs1n11r por 
1,,.0mplcw o llu,o J0 san,gul' po,s1hih1andn, ª"'m. a o,orrC11c1a 

, tanto de 1nfJrt1, Jl> m1,x ... rd10 qu,mto de ~1denrc"1o ,a,cularc-. 
ccrebra1, 

Em 1od;i!í J,;; arté11a, do corpo 
humano pç,dc 1,._;orrcrodc-,cn\'Oh J· 

mcntode plal .i'- de alc-rom:a. porém 
a, nm,cquênl'1J, ..,Jn mal\ rra,t:s 
quando e,~a, Jc,;;ilCs acontecem na 

raredc- do" , J.S-OS sangumcos que: 
conduzem ~Jngue p.1ra o 1..·oraçau 
(artC'r1a,;; i:oronànJs) ou para o cé 
rellm, ;1rttna1.arótida mterna e ar• 
tcn.i~ ccrc-bra1s 

\J medidm p,e,·emO•m 
mm., fl'<·omr11dad,u 

, omprrrndt'nt a adaçtio 
,le e.\lllo dt• \ ufa num 

.smul<Í\'f/. a manUlt'II( iio 

do pern cuüquado. a 
11wdifkação ela dit:ta e 
controlt' me,l,co ,·om 
mmor n-gulandark 

O, Jepu ... 1lo!ó. de gordur.1 ,ão formad11~ prmnpalmente por 
1..-ole~terol e. ~em seu mlenor • .icumulam•sc pequcna~quant1dade~ 

, decák 1O. lni1.:ialmc:n1e a,;, lc-:súe~ 'loào mmltl pequena, e ,.10 aumcn 
tando ,om" p.a.ssat «Jos anos. algum;ss c.:hegando até a ob~tru1r 
1:úmple1amcntc o, .1s0 sangumeo . 

.\ ,~lu~âo d.,~ anéna5- OCllrre n.u, ,6 quJndo se formam placa,;, 
de tamanho grande ma,. na ma101,J dos ca,;,os, aparece como 
resulta1foda forma,.;.Jn de trombo!,, oucoá1?ulo.., sobre a ,;,upcrfíl·1e de 
um.a placa pequcrua que ,;.e tenha rompido. 

AltrO\.('ler()(ie e doença coronariana 
Em geral. a aterosllcro~e é a pnncipal rc,p.;,·; ,,1 vel pela doença 

: i.:oronariana. que ~e mamfeS,ta de d1ferenle!li forma~. conforme a 
· local1zaç .ao das piai.: as de Jteroma. e compreende a doeni,·a corona­
: nana. o, acidente~, ..1,1.:ulares cerebrais e a doença artenal pen fé­

'nca. 
A.., placa,quc ,e lcx:al1zam na, anéria ... l·oronána:>. que 1mgam 

o coração. podem pro, ocar a doença coronariana A ob..,rru.,·ào 
parcial ou total das anéna.., .. oron;Jnai prmocaaangma pcctori, ou 
o 1nfanodo mú..,culo, ardiaco: o mforto con-..1,1c na mone de uma 
pane do re ... ·,do i.;Jrd,a( o; se- tor muw, exttn'lo, ocora\JO deixa de 
funcmnareocorre a mc,rte. A angma, por seu lado. éo re~ultadoda 

drnunu1.,ao do fluAo de ~an~ue para (J ... ora\JO e, se não for 
controlada a tempo. pode provocar mfano 

Qu.,ndoa, pta.:a., de ater, )ma se aloJam na, arti!na'\o que imgam 
o cérebro. obs1ruind1►a,. aparecemº" mL..1110 .. cerebra1!1i, também 
Lonh~1dos com,~ .. lr0 mbo'i.C cerebral" ou A \'C (ai.·1dentc, a-.culár 
cerebral) do 11po 1squ~mico. 

!',les.<:cs cas~. em, inudcda falL'.J. de sanrue. uma área do tecido 
LCrcbral morre e, em com,equenc1a. podem ser ~rd1das diferente\ 
capacidades físicas ou mtelcc:tua1!. (falar, c~cre,cr, entender o que 
U: fa!a. mO\er uma p"ne do c-orpoJ 

Finalmente, .a doença artenal penf"éricacons1 .. te nodc .. envolv1-
mento dc pJacas de ateroma nas anérias que le\am o ~angue para 
outras áreas d,> corpo, ... o mo, por e.llemplo, a aono1 e~ anéria'i dos 
extrenudades ~a medida em que as placas aumentam e ll\ artéria:> 
.e tomam mali rf gidas. aumenta a pressão artenal, fazendo com que 
a anéna tenda a se d1lat;,ir Di!ssa forma, ocorre a pO!o,!o,1b1lidadc da 
íorma.çan de um 1>2:.· ou ancuri.,ma: os 11neun~mas podem i.e 
romper e nesses ,a..,os. ocorre uma hemorragia. 

Em outr:n oportumdadcs, as pl.u:J.S proH)C.Jffi a ob)trução da 
antna.. o flu\c, de l!i.sngue fu.:a interrompido no Jocal obstruído, 
iegmentodocorpoquesc e-ncontro1Jlémde -a áreade1xadc receber 

. ougtn10 e cm consequenc1a. de,emolvc se a gangrena Se a 
, c1rculaçà1, na, for rc tabclec,da a 1empo, torna-t.c obn~a1ón.,i a 
ampuu.,.ioda exui:-muilde .. fetad.J 

Cuntmua na próxima ~diçãu. 
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1 ABCJR\ICJRI0\•011< \\•I \Rl\1\<"l,\'i•\I R\IC.,OS 

.. 
• 

• LJPOASMRAÇAOdr gordw-a locall.udUIOabdomr,datun.culott":.CODa.~CIIU&.uilu.papadiu.m&mll,cnnd,:ck-t-nan.etc. 
• PLAS TICA DE MAMA pan aumc:ntar, dunlnuJr. enrtjir-dmrnt.o. tumorn, c:.-nieer 
• PLASTJCA OOABOOME para c:Umlnulçao. ut.rlu, Dacid('z., dt-prtNO'Ca, dcalri1es. 
• PLASTICA DE NARIZ pua diminuir. aumc:otar. desvtM. ínturu, desvio d,: arplo. 
• PLASTICADAFACEtot.a.l, te.i.a ... teral. pa.Jpcbru.qut-lao, ~t-llng 
• PLASTICA DE tatuagena. clcat.riua. tumores de: pele, quctmsdur■. 

ÓTICA ALEMÃ 
DETTLING & CIA. L TDA. a 
• 0CJLOS MODERNOS 
• CONSERTOS 

Clínica de Fratu. réjls 
CENTRO DE REABILITAÇAO 

Ortopedia• Traumatologia 
Fisioterapia• Radiologia Ossea • OFICINA PRÓPRIA -

• SERVIÇO RAP/DO E EFICIENTE ~ Dr. Arnaldo Luiz Bium, Dr. Joao de 5. Gaspar 

AVIAMOS RECEITAS PI O MESMO OIA e Dr. RobertoArnula 

Rua Otávio Tarquínio, 61 • Nova Iguaçu - RJ 
RUA FRANCISCA MELO, 104, CENTRO NOVA IGUAÇU 

TELEFONE: 667-3183 

o Mantenha suo saúde em dia. Leia o ... 

INDICADOR MÉDICO "-" 

ACESSO 
À INFORMÁTICA 

SEM VESTIBULAR 
DE NÍ EL SUPERIOR) 

PROCES.►0 SELETIVO NA UN/6 
• SURR•OR DE TECNOLOGIA 

EM PRC.,CESSAMENTO DE DADOS 
• SISTrMAS DE INFORMAÇÃO 

• ENGENL4ARIA DA COMPUTAÇÃO 

INSCRIÇÕ S: 13 A 31 DE MARÇO 
ANÁUSl DE CURRICULO• E REDAÇÃO 

MENSAUDADE 

Faço 
implante de 

cabelo a 
domicílio com 
atendimento 
aos sábados 
e domingos. 
Tratar com 

Mônica 
pelo telefone 
9808-6771 

IMÓVEIS 
,\!.JKi{! - C'a,a no 
centro. na Rua Sebas­
tião Hercu\JnO de 
\latto, -17 - cassa' 
D01> quar10s, ,ala, 
~opa• cozmha, dois 
banhemis. Pre~o: R$ 
500.00 

1 ratar e/ Gu, pel,, 
tcletonc 76i 72,.l 

Telefones úteis 
Polícia_ 190 

Bombeiros .......... .. .. .• 193 

Emergtnclamédlca 192 

Defesa Civtl .• ,....... 199 

Oiak-Oenunc11 253-11 T7 

ceei.-....... __ .. __ .... -..... 195 

Pollcl1Federal _ .... 667-1918 

Llghl ........ ~21-0196 

Tetemar 1031104 

Telemarln1orm. , .. 
~leg. da mulher ... 667--1121 

41 CIRETRAN • ,oo.3S3S 

IML ..... 667-:JlSO 

Serv. Funcrírios 667·2317 

Procon .. tSIZ 

COSITRAN. 6'{7,1712 

O.tr1n(vlsto,1a1 ,a6().40ol0 

Hoap. da Poue 667-tt IZ 

Hotp. Ol!lguaçu 767-65-12 

Hoap.S.JoH 796,,1117 

Emturb &67-$711 
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eultura, Cazer 
di 'Variedades 

Cia. Teatral Multiface 
(r, mç1ScJo,~nsd1 c1.i si>dc 

re.,1ro d C ia r c.,rr~ MJIUfacc , 

de 1\lo\a lgua,u, p.int iparaono 
Ji, ,~ de abnl • P-"1ir das 14 
hora'i n11Colcg10Afr:m,oPcixo- - , 
10, Ue Jula mu.)1tJ1.fa [ lc:. f'ar..1o 

tifoc.c-s de entre, 1st'"s e >mo se 
CSlJ\·c.-.s,cm tr..1halh,m<..1,, 1:omo .-'-·pónercs. r a T\' ~fultl!a­

'-c maisumprmc odaC1 .t.;-.,;IC'rJrrcd ç11lJcF,cr!•m 
~ks.qu1t;..1 e <.hrcçao d1..· ;\tano ~IJrcdo. O ingrcs-.o e um 
<jUIIO de ,limento nao pcrc I\CI 

H.\ PRlCISA\IE\TE \IEIO SÉClLO... Q 
R<:gJSfla\'a <:111 sua, coluna, o CL ~ 

<"h l1eis igu.1'\uanç1s 1.--.le 
hararn. con1ritth I Semana 
'ianlJ. qu<" lembrJm o dr .. :-;ia 

Jn C'ah.mo e o s,11.:rilll'm de 
Jc:._us p.irct ,1 red,·n, :io dos ho­
mens Cnnec;c.:-1rr.c:scer :-i1, 
111a,;; no 1 >0111mgo dl! R,11no,. 
quando ~e h.:nzc-~a,n e se Jn, 
lrihuíram os ramos e as pai• 
lllJ\, recordJndo ()\ que ak,tn· 
ri foram os '"Jminhos de J~sus 
ac entrJr cm Jerusalém. Ir un 
fontec,Hnoumr\.'I ,\,ccrnnú­
m..1s ma,~toc..mres foram aque 
l,1s que se reali1aram '5e:ii.ta­
fe1rJ. com .i procissão do.\.._ ... 
nh1..•r \1onC1 e . depois a .-oma• 
nJdos fieis àquelequl.' ,ucum­

hu-J nacrUL ~ofinalde~ema• 
na, día 9 de Jbnl de 19>0. 
rc",11izaram-seas k,t-1'.i>dc Ale 

h11.1.:: da PJ 1.. Kt !· diz o ( ·1 
"J J r:lo11a dt"! J... q11~ que rc'Ji• 

SU\CHOU, ~rc 10 JUSl1 , mc~­
tr,1ndoqut: o(,dioe a, 1ng<.tn\J 
nao de, e"Tl mor;.ir nc coraçao 

,._o homem 
• •• 

Dia 2t{ llc ma1 ço. nas'"c 
., ... \late nid.ide lii,w h sé 
":rn Petropoils. o menino 
( arlo, Albcrlo. filho do Sr 
Pedr( Gomes dcs Santo~ .:: 
de D J\bri.t Te1,1..·1r,i .Amo­
r ~ dçs Santo, 

••• 
OCine Vc.-de;muncia para 

dommgo, dia', a .. nl nuaç.ao 
dol1lmccms(!ne '()terrordo'\ 

e1.piões." e o drama .. A pl!ro­

la", ccrr. P~dro .-\nnc1danz e 
:i.JJ11c1 Elt:11.1 1\farqul!s 

Vinny: o bicho vai pegar 
no Garden Hall 

Apcs.3r tk cstar noquairto 
álhum e há dois anos não sair 
dJi par Jdas de sucesso. será .i 
primeira \C7 que Vinny irá 

fazcruml.in1r.uncntocmgran• 
dt t,tilo no 1<10: di.,s 8 (sába 
do, .. 21 ho1,1,) e 9 de abril 
1dommg<' às 18hnas)nc,Gar• 
dt:n Hall C) ( l) rntllulJdo' O 
ti,ho, 1i pcg r .. j~contahili• 
z.:1 .-lr.un,;; su1. ~sos ccmo ·1 e 
t.'n1..·i,11tra.- J\.." nmo", Rcquc­
hra (do filme da Xu'-.a). "Se 

gura .J tcndJ e •-s~Ja come-, 
for" tJllc" e':>t,1 entrando na pm• 
gr.1111Jçâc da,;; r~d1c,s O 1ned1-
,· mo d~S'.',C lan\·Jmenro f1cJ. 
por ,onta do-. múmc..·m-. com­

rronussos .J\Somidos (X' locan• 
10: e comprn.1tor desde a ex 

plo~;.io de •·H~loisa. mexe a 

cadc:ira • :\los c-.peráculos do 
Gardcn Hall , ne~:i.c'.'I dia'i 

1ran,t11rmadocm uma imen• 
sa pula para 1colher o "'re1 

dodancebra\lleiro·•. Vmny 
,erá a,ompanhado por ~ua 
banda a "P1tllul1," 

Via Crucis com a cultura 
\nn-ít Mir'-·1.:i 1\11,) e M.ari;ih da Penha. a l.ucme1dc da 

t:O\t"1
.J \jua\.e \'ehcnu d.i T\ Glot....... ohb...;.iH ~ue C:!->h: JOO 

n.1,J de, erJ ,11..untcçer o e-.pctJ,ulo te.1tral \ · 1a-<.·ru~:I\, que vem 
st"'1do ~J1\;cn.1dode1<lc 199~ n,1 Se-i;.ta f-c1rJda PJ1-i;,aoem Nma 
:;·Jaçu 

Ann.\ \Ur,1a e :i.1JnJh. orfam,adora<, dll C\ento, reda­
mam que até hoJr nào re..:cbcram JJuda da prefeitura ou dos 
empresários 

PI:'IITL"RA 

Roberto de Almeida expõe 
seus quadros na CDL 

'• ,~ 1dat, a 1çt. R, de \i 1eida. em bom 
mL1m,.n10, m,1ugur.:i, n;L Câm.tr.:i de Dtntente~ LoJ1:i.la!<. de ~o,a 
Iguaçu - CD! uma C\f)(),;,1ç..10 contendn o reg1,1ro de cenas da 
8, 1x~,..a Flummen:,.e. re1r.1 da\ e-,, pintur.i-. de ca,;,arõe~ antigo,. 
loJa-.comer"ai-.. prédio~. k,gradouros públicos. O coquetel do vernis­
-.a~e '-C:rá na próxima segunda-feira (dia 10 de abril). à:i, 18 hora!! 
Penodc• de eub1ção att 25 de ilbrl. da!! 10 às 18 h _ra~. na CDL de 
'.\iO\j Iguaçu 

.Atualmente com 41 anos de idade, Roberto , e Alme1d:1, com 
e .. mcrado cuidado, presena "seu pnmeIro quadr I dcnominad< Rio 

A Su~ Garantia 
de Sons Serviços 

St; c"'ldone'o b.-n do •J outo-.iot• I. o 
, ,. co~1eg .. 11ó cor:, · r•ó-1o • .,. fur,ciono• 
ffio9r,to p,tf• ;to po• fflUtfO hm~ , . T~mo, 
Uffl pfano d• str"•~~ q"• pr•~• c,mo 
ottf\ç-óo Pt1i6d.co co uu ct rro, o quol 
1nchi• to1do Q1.10nto 6 •u•rc/~I poro 
•w1tor o dugo1fo Pr• tiOtu,o • goronhr 
um bom r•nd,rntnt • 

1 Guandü•Japc.-i. dawd-.> de 1970, quando RobcrJ J unha emão .1j>en~b 

dn1c ano~. ,\ partir de-.lJ obrn, prosseguiu pi·1tando regul3rmente, 
ba-.i:ado na .:1rqu1tetur.1 da,;, cidades e em pai'-clgens da zona rural. A 
prinupal carJc:1crí-.ttc.t de .. ua obra é a prl!(x:up.ação de pre-.cf\ar o .. 
símb(11t1 .. h1-.1llricos da região. lmediatamcn1.! ele pretende conseguir 
pa11~ ,10 para eduar um lino com to1or: fia-. de -.eu .. tr.ibalho~ 
Rnhcrti,, de Almeida l,.trnbém sonha em ,cr um d1.1 c.:on-.truído o 
ti.1u,cu H1,1Clncode No,a Iguaçu, para abrigartrabalhm,.como odeie, 
e de outro-. ar11,[Js que lúmaram como tema central a ºº""ª reEtào. 

T,o~o o •tu corro oo no110 Po1to • o 
c"iril·o1• "'0• o fl'lon16-lo 1e111pr• ,,.. for1111, 

POSTO ESSO UNIÃO 
Jo1é Moreira Neta 

1.uo O,. Tlbo11, 10 
NOVA IOUAÇÚ • HTADO DO 1.10 

AU'l"O SOCORRO a qualquer hora 

Em suma , I\Jtando a e11.po,;,1ção. ê i:il compreender porque a 
carreira a11í,;,tica de Rohcrto de Alme J.i foi muito J\ém daquele 

1 
pequenr tre,ho do Rio Guandú. em 11 k:n, pmtadu em 1970. lNe) 
Cre ... po}. 
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1 e=,~~, =:mlagre• llança:rentol 

1 
Cc ~, "1, os H:>rário:~3:i-15h-17h-l9he2~h:,ras. 

•cINECEm"ER2 - Ocas fi mesparnográficos • Csexo 

1 

e>1 tu :n&JA: 18 an:s Sessocca:rir.íruasaportirdos 
13, rçi, ;ucenrcr 1w l'a -echalFloriaro~t.o. 1.480 
-Tel.;768M"J'"11j/ 

•CINEVERIZ ªEc". L-oa).t •e•Tudosobre:ninharna.e• 
1 ,nc, "Tenc<>s) Censur~, 12enos. H:>rár.o: dh30rn-15h-
16h31 n-181' ,9r 30rne 21 'ras. 

TOPSll)ppIN:; Gn,pc,Severia,oRibeiro -Tel.: 667-2241 

• IGUAÇU TOP 1 - •INFER.NOM ,: 2• semanal e "0 Pequeno 
St- ~ w~ti.e• (r.-ati.néei -a Geena!laviserlJg:!i,Laurie 
Ce'lrura ~ n >br r. : 13h-l'ih- 17h-19he2lln%a,; 

• IGUAÇU TOP2 - G1no,._ô par acidrnte' (lançamento), 
C.""3\...:'a ••,;,o,. Horár.o 13h31':n -15h-16h30n:-18h -
11t:1Ctn ~l hJras 

e IWM;UTOP.1 - Ecos cb aláTI" llai ;amento . Censw:~, 12 
ar-s. •a>~ar ,, . .a.Sc~Orn 1E:-.20rne2(b50rn. 

PAGINA 1 

1 G 
J•rb•s 

--;.;i 
Goncalv~a - 1 

Daniela l\lercur) 
O púbhto ha1ano r-;-,---rr-.-:r.r.--:---, 

confcnu. notilumocar­
naval. ostoqucsde mo~ 
dern1dade dados por 
DaníelaMercury afo­
liadc Sal V--ddor. Era um 
prenúncio• t.ambém Já 
ouvido nas rádios por 
conta da maciça ex.e 
cução da música Ih: 
Pérola :'lóegra - do 
novod1sco da cantor;.i, 
o scx.to de sua carre1c.1 
e o primeiro de Dame 
la pela BM(, Brasal 
Sol da Liberdade, o 
CD, chega para des­

bravar ~ iluminar carmnhos da múo:.k,1 pop haiana. 
D . .m1cla mtegr11 neste"°'º trabalhooclctr z,mtc batu.um 
atro-baianocom guitarra.~e limbn::selctrõmcos. 

SantSom 
Se a cidade de S•mto-, Já rt:velou nos gramados 

craque, de f utt!bol que conquistaram o mundo. a música 
sanusta também não fica atrJSquandose f aJaem talento. 
Talento esse que pode ser tr;.iduzido com o primeiro 
disco da banda SantSom o mais no,o lançamento da 
Lideres Br:i,íl. que acaba c.lc chegar as loJa,. Com 
certeza. um gol de pla..:a de cmco grJndcs músicos pra 
Pelé nenhum botar defe110. AhJ.S. terra do grupo Kara­
metade e do cantor Charles Bro"' n Jr , Santos e-..tádando 
de ~oleada quando o J,~un10 e ,uces~o. 

Hanson • "This Time Around" 
Finalmente os H.m-.on 1.e•n .1,1 BrJ~tI baac. T .iylore 

Zac estarão desembarcando por aqm no dia 24 de abril 
e permanecendo· uma ~emana entre Rio e SJ.o Paulo. 

promo\'endo oºº"º disco do tno .. Th1s time around'". 
que será lançado mundialmente dia 1° de maio. O"º"º 
trabalho dos meninos, de um modo geral. est.í mais 
rock'n'roll. bem diferente dos trabalhos anh:nores e 
muito mais forte. segundo T.1ylor 

Tracy Chapman 
Trac) Chap. 

ITml se mantém 
como uma das 

mais influentes 
cantorJ.S-compoSl· 
toras de nossa ge• 
r..11,:·ão. O ~u qum• 
10 album."Telling 
Storie.~" continua 
a JOm.'.lda iniciada 
em 1%8. com a 
gravação e.lo auto­
mtituladodiscode 
estréia. Hrncedor 
e.lo prêmio 
Gramm)·· Ade1er­
m111ação com que 
TrJ..:) de~.ifia a s1 

mesma ajudou a encontrar suJ abordag~m para a reaJi­

zação de "Telling S1ories". Quando gravo um disco, o 
meu objeu,o é ter algo a oferecer, dentro do que posso 
fazer de melhor neste momento. declara a cantora. 

l'ietinho • "Clareou" 
Netinho brilha a cada ano. a cada norn trabalho. em 

qualquer momento. Sua ,oz transformatodaestaçãoem 
verJio. Agora que umadécad;:,, .11 sedt's~dindo. trazen­
do um novo milênio. ~etinho le\-a ,onsigo todo o 
sucesso que o fez um dos ..:Jntores ina1s popularts do 
pais - e pr0\3 que. si! nos ano .. MJ despontou à tri:nte dJ 
Banda Beijo. os 90 for..im definici,amente seU\1 Di~cos 
de Ouro. Platind e Diamante borbulham na suaJi~ogrJ• 
fia e dessa C lareou 

lrresisthel e novamente curn _1c1to 4.h:blocJ..hu,ter. o 

novo álbum de ~etinho ··CJ.m!ou" é n:sultadodo natural 
esforço de um artista maduro. cnati\'O i: '5~mprl! abeno 
a novas propO!-olas. l'm hai.mo uni,·crs.1.I O repertório 

esrj no ponto. e o edi:t1smoé ..arala\Ta4 cha, e cm tod.is 
as 13 faixas. 

NÃO JOGUE LIXO NAS RUAS. Nova ·.1 

Jguaç1-1~ 
e nossa}' 

AGUARDE O VEÍCULO DE COLETA. 
PREF-EITURA 

NOVA IGUAÇU 



PÁGINA 1 

Ministério do Trabalho 
lança campanha de combate 

ao trabalho informal 
O Mm1~1~0 do Trabilhn e 

Empr('rn lançou cm março uma 
canip.mha de interu1ftcac,::lo de 
,romh.uc 10 rr1balho mfonnal. A 
met.s, scrundo o mim~tro Fran· 
'""co Dom('Jles, e con.-.cgu,r li• 

rar da informahdJdc 600 mil 
1ral,dlhadc1res. 

··com a fücaJiz.aç.1ofeicaanu­
almentc. con~gu,rnm,, cm mE­
dtJ, form,1h1<1r 250 m,J traba­
lhadores rnr antl Com a 1ntens1-
ficaçr1oda(:amranha, vamosalin• 
rir 600 mil neqc a.no", afirmou 
Paulo Jobim. '-tcrctário e:\CCUll­

\0 do Min,,.teno. 
O !-Clor rural é o mais dtmg1-

do pela mformahdade. De acor­
do com dado~ da Pesqui~a Naci­
on.al de Amostragem Domiciliar 
- PNAD/J 998 -. a informalidade 
na agncuhura atinge 70(} dos 
trabalhadore!). Para diminuir este 
indice. além da campanha. o 
~-linist6no do Trabalho também 
lançou recentemente o "Condo­
mfmo de Empregadores Rurais" 
O condomínio é a união de pro­
dutorts rurais (J>QSOas físicas) 
com a finalidade de contratar 
diretamente os crabalhadores e 
dividir os encargos IJ'abalhistas 
entre os empregadores. Desta 
maneira. ganham os trabalhado­
res que têm seus direitos garan­
tidos e ganham os empregado­
res. que além de racionalizar os 

cu,;tos terão segurança Jurfdica 
na hora da contrataçlo. 

Mas a campanha lançada 
visa. não só a agricultura. como 
todo~ os setorei da economia 
Exi~tem atualmente no Brasil J 2 
milhões de trabalhadores infor­
mais. sem contar os domésticos. 
'E..,te t nos1.-0 público alvo". ex­
plicou Jobim. 

Para chegar às empresas onde 
e~1s1.e a mfonnalidade, o Minis­
tério do Trabalho vai analisar os 
dados de recolh1mcnto do FGTS, 
fornecidos pela Caixa Econômi­
ca, e dados de pagamentos de 
benefícios, feitos pelo Mimslé­
rio da Previdência. De acordo 
com Paulo Jobim, uma queda 
brutal no recolhimento do 
FGTS ou nos benefícios da 
Previdência podem ser indí­
cios de que a empresa esteja 
contratando empregados sem 
formalizar o registro. 

"Contaremos ainda com a 
aJuda dos sindicatos laborais que 
conhecem as empresas que con­
tratam desta maneira, al~m de 
uma ação conjunta com o Minis­
tério Público Federal cdo Traba­
lho, que recebem denúncias", 
esclareceu o ~rctário. Ele in­
formou ainda que a muJta é de 
378 Ufirs (370 reais hoje) por 
cada trabalhador que estiver na 
informalidade. 

Retorno ao lar da mãe e 
da criança recém-nascida 
---- --------Emani Boldrim 

Uma cena 1ãoco-­
mum quanto anti-so­
cial é aquela que se 
venfica nas portas 
das maternidades, 
quando as mães re­
cebem alta ho~paa­

_lar apó!i o parto e 
muitas vezes se vêm 
sozinhas com as cri­
anças recém-nasci­
das ao colo, desori­
entadas e sofrendo 
um evidente cons­
trangimento, sem o 
dinheiro para pegar 
um ônibus e retomar aos seus lares. 

Essa i uma fa1ha gritante do nosso sistema de saúde 
pública. Entendernosqueo governo pode d armais um passo 
na assistência que presta à popu1ação na área da saúde e 
incluir a obrigação de os estabelecimentos onde os partos se 
realizam a obrigação de levar aos seus lares as panurientes 
e seus filhos após as mesmas receberem alta. 

É preciso considerar que a matem.idade, em todos os seus 
aspectos. é um dos pontos mais crucíais e importantes do 
processo biológico e social. Durante a gravidez a mulher 
precisa de acompanhamento médico e psicológico e a soci­
edade reconhece i!>so, colocando à disposição da gestante o 
alendlmento pr6-natal e praticando outras ações que, embo­
ra ainda longe do ideal.já pemutem qut a mulher grávida 
receba cuidados médicos de forma que transcorra normal­
mente e que o pano se realize dentro dos padrões aceitAiveis. 
Essa assistência foi uma conquista da civilização e aumenta 
na medida em que se amplia a noção dos direitos humanos. 
Porém é fundamental considerar a importância material e 
psicológica. tanto para a mãe quanto para a criança, do 
periodo 1med1atamente após o parto, quando ambas estão 
fragilizadas pelas circunstâncias. 

É cJaro que a.mda é necessário ampliar, de um modo 
geral, o atendimento já existente. Precisamos de maior 
número de médicos. mais estabelecimentos de saúde, mais 
leitos nas maternidades, maior aparelhamento para a gravi­
dez de ri!i.co. mais e melhor atendimento após o parto. 
cn..,10 de CTls pó, naial. São extgências naturais do 
proceno, con!i.1dcrando o aumento c.ontf nuo da população e 
do número de nascimentos. E tém Mdo nossa preocupação 
.comi.ante e razão de noss.o trabalho Junto às autondades 
go\o·emamemaii. Entretanto. no âmbito da assist~ncia à 
maternidade, o lflp«to da voha da parturiente ao lar, com 
s.ua cnança redm-nasc1da é uma queitãO que precisa ser 
rcwh ida rapidamente. Não é nws tolerável que as mães 
permaneçam nu calç~ com 1,.CUs filhos no colo, após 
receberem a alta h01,pnalarc tenham que caminhar, penosa­
men1.e e. muitas ve2.4, desonenr..a.dh, cm bu;ea de ônibus ou 
de trens para o retomo h ,ua,; casas. 

E.sarnoi. apraenta"4o Indicação ao governo ci,;tadual 
atra, éa da Anemblt1a Lcg1ilauva do Estitdo do Rio de 
Jancaroeenv1andoeJ.pedicn1.eaoM1nistériodaSaúde nCl..se 
scnudo. Pretendemos que o problema !..Cja rer.olvido pelo 
menos no que it: refere às maternidades públic-1:>, uma vez 
que u partuncntes de tnalel'rudades particulares. normal­
mente ponucm rccW'M)S própnos e não enfrentem eue 
problema. Mas, Km dúvida, eua açio na área da li.aúdc tem 
que se tomarroonacobngaçlo, mcluída no,; custosdoSUS 
edevtdamc:nie reguJamenwla.,em todo otemtóno nacional 

ErlllUli Bo"'1-ún. thpu1ado ~stadua/. 
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Beleza Americana 
são outros quinhentos 

Jorge Cardozo 

Cada povo tem, não o pro­
blema que merece. mas sim o 
que não conseguiu resolver 
Beleza Americana, filme 
vencedor de 5 "Oscars" (in­
cluindo o prêm,o de Melhor 
Filme). nos mostra sob uma 
ótica cmicamente sincera, a 
prisão confortável e sem gra­
des na qual vive a elas~ mé­
dia amencana. ou pelo me­
nos. uma grande parte dela. 
O máximo de consum1smo e 
o mbimo de materialismo se 
associam a um mínimo de 
contato humano. A marca da 
impessoalidade e da distân­
cia, dominante no mundo das 
relações comerciais. invade o 
domínio da vida privada, 
como se houvesse se rompi­
do um contêiner de ácido. O 
filme aposenta o velho com­
bateentteo bem e o mal e nos 
coloca frente à frente com um 
duelo em que a loucura e a 
estranheza enfrentam a or­
dem estabelecida, onde tam­
bém só há estranheza e lou­
cura. O estúdio que produziu 
Beleza Americana é o Drea­
m Works, de Steven Spiel­
berg, embora o filme esteja 
mais para nightmare (pesa­
delo) irônico e implacável. 
Como tudo, ou quase, no ci­
nema norte-americano se re­
solve com sangue,Bele.zater­
mina num assassinato desde 
o início anunciado. 

Ao sul daquela tórrida li­
nha imaginária que divide as 
duas metades da laranja azul, 
nem tão americana assim, 
embora bela, outra terra vê 
sua gente esquentar a cabeça 
por problemas bem menos 
cinematográficos. Nem bem 
passado o carr,'lval, com seu 
desfile de bundlS, tapa-sexos 
e seios silicona1 ,os, os brasi­
leiros assistem a, ovo espetá­
culo: uma avalan,•he de de­
núnc ias capaz de an ~piar ca-

belo de assombração. Às vés­
peras de comemorannos 500 
anos e à sombra da mcontes­
tável globalização, nossa tro­
picaliente civilização parece 
enxergar a SUJeira no próprio 
umbigo. mal lavado no rio da 
história com um sabonete de 
marca multinacional. Neste 
momento, o fndjo quer a pllta 
e os caras-pintadas lavam es­
cadas como se fosse bonfim. 
Paola faz macarrão quando 
devena fazer pizza. E olha 
queé"a mulher mais linda do 
século" Tristes trópicos, onde 
nào se precisa de heróis, mas 
do ministério público. Numa 
casa maluca, o teto salarial 
aumenta e o piso afunda. As 
paredes devem ser elásticas ... 
A banda podre (qual a banda 
boa?) a globo focaliza agora. 
Invasão de pnvacidade virou 
lugar comum com escutas e 
microcâmcras. Aqui, o per­
sonagem voyer de "Beleza" 
,a fazer a festa. Um persona­
gem, ahás, que deveria viver 
à beira mar. Aquilo que qual­
quer cidadão comum está 
cansado de saber, vira verda­
de na imagem, na voz e nas 
linhas do quano poder. 

"Beleia Americana", di­
zem nossos críticos, Nelson 
Rodrigues já fez. 

Discordâncias à pane, será 
que dá para fazer o jogo do 
contente e dizer: "Tá vendo 
como eles são infelizes?". 

Faça um bom negócio! 
Anuncie no 
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A iP..fluência dos vídeogames 
_____________ l,"almor Bolan 

Desde 1997. a psicanalistit Mana Alice Palh.ano 
~tuda a influencia dos v1deogames nQ comportamento 
infantil . Para ela. "hoJe em dia, as mães trabalham muito 
e não têm tempo de observar o que os filhos a..-.s.1stem na 
TV ou no vídeo. Por Í"i'-O. as crianças ficam expos1as a 
jogo'> violentíc;simos,. é evidente que a violência tem 
causas mais complexas; mas sem dúvida. é estimulada 
pelo conteúdo dos jogos virtuais, cujos efettos c!.pccia1.s 
fascinam crianças. adolescentes e Jovens do mundo intei­
ro. 

•·Quando jogo lrio elétrico. tenho vontade de sair 
correndo na rua Dá vontade de imitar os jogos. por ic;,;0 

comprei uma annaqucattra bolinhas". diz Bruno Pinhei­
ro Melo. de 15 anos, em reportagem publicada noJornal 
da Tarde ( 15.12. 99). O que empolga os adolescentes são 
os jogos que excitam suas mais extravagantes fantasias. 
Jogando, e]es dão vazão a desejos que não podem se 
manifestar no mundo real. Tais desejos perversos geral­
mente são expressões de terríveis senúmentos de trans­
gressão e crueldade. 

Nos jogos, eles podem matar, eliminar adversários. 
estraçalhar corpos. ensanguentar vítima.s, exterminar 
criaturas. O mais grave é quando se sentem impelidos a 
deixar a dimensão da fantasia e panir para práticas na 

vida real. Foi o que aconteceu, por exemplo. com o 
estudante de Medicina Mateus da Costa Meira. autor da 
chacina no cinema do Morumbi-Shopping, inspirado no 
vídeogame Duke Nuken. Naquele jogo, um assassino 
virtual vai até o cinema de um Shopping. annado com 
uma metralhadora. entra no banheiro. atira no reflexo de 
sua imagem no espelho e retoma à platéia. atirando em 
todos 

No final do ano passado. a Justiça Federal proibiu a 
comercialização dos videogames Doom. Postal, Mona! 
Kombat, Réquiem, Blood e Duke Nuken. "Os jogos são 
extremamente danosos na formação da personalidade. 
Não sou ingênuo em acreditar que sozinhos os jogos 
induzam· a componamentos violentos, mas aliados a 
outros fatores, contribuem para a formação de uma 
personalidade violenta". afirmou o procurador da Repú­
blica em Minas Gerais, Fernando de Almeida Martins, 
autor da ação que propôs a proibição dacomercialízação 
dos videogames. 

Na realidade. muitos especialistas vêm observando 
que os jogos vinuais têm exercido maior influência 
nociva às crianças, adolescentes e jovens do que as 
programações televisivas. com seus apelos eroti.zantes. 
consumismo alienante e desenhos e filmes com cenas 
violentas. O problema dos jogos é que eles envolvem a 
garotada numa atividade que não só prende a atenção 
como leva à diversão. O desumano é que os motivos da 
.. brincadeira" são a competição e a crueldade. Desde 
cedo, as crianças, adolescentes e jovens passam a encarar 
o "darwinismo social" como natural, e crescem achando 
que é normal ver o outro, o próximo, sempre corno rival 
e - o que é pior - que precisa ser eliminado. 

Os videogames1 portanto, fazem parte daquele con­
junto de fatores constitutivos da chamada .. cultura da 
morte", cuja ação devastadora tem criado penurbações e 
desarranjos descomunais, em todos os níveis da vida 
social. A questão grave não é nem tanto os vídeos em si 
ou as outras fonnas de comunicação, como, por exemplo, 
a Internet. Mas, sim, os conteúdos existentes nesses 
meios. Conteúdos que negam o valor da vida. Portanto, 
como ação preventiva, devem ser combatidos. Temos que 
ter um discernimento que permita fazer prevalecer uma 
ética da vida, que seja capaz de erradicar o joio da 
violência e desabrochar o trigo do respeito à vida humana, 
em todos os seus aspectos. O trigo da esperança e da paz, 
que dá sentido e dignidade à vida. 

Valmor Bolan, Doutor em Sociolagi.a. 
Vice-Reitor da Universidade do Grande A BC. 

NOTA: 
ATENÇÃO PROFESSORES DA REDE 

MUNICIPAL, ESTADUAL E PARTICULAR!!! 
FINANCIAMENTO DA CAIXA ECONÔMICA! !! 

VENHAM CONVERSAR CONOSCO. 

Cache Informática 
Av. Governador Portela, 1200 • Sala 401 a 403 

Centro - Nova Iguaçu/ RJ 
Tel.: 667·2887 / 669-16081667·2335 

Cache Top Shopping 
Av. Governador Roberto Sitvelra, 540 • 311 Piso - Loja 347 

Centro - Nova Iguaçu / RJ 
Tel.: 667-1839 / 6672392 

Cache Shopping Grande Rio 
Estracla Municipal São João de Menti, 111 • Loja 257 

São João de Merill - São João de Merih / RJ 
Tel. 662·6174 / 662-6178 

Ser pn 1idente é 
estar sempre assim! 

Dr. Ivan Fonseca 
~/ .. Cirurgião-Dentista CRO/RJ - 2054 

CLÍNICA GERAL - PERIODONTIA - RX 
3•, 41 E s• feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estrada Feliciano Sodré, 2139 - salas 5, 7 e 9. 
Tel.: 796-2804 - Mesquita - Nova lgua u • RJ 
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Asiçwç:,.amsc:a:ilia a:itgeseNirianStanesccn, aolacbrevecaI.cr,,ola, rr,G,féCblcnial &Biruta, .,,,s.-c,O:nrad:,. 

Praooção 
• Unrrotel da cidade está faz erro prcpagama ele sua 

praroçàoatu31. 
• Os casais qu~nele sebospedainganhamdebrinde 

uml:aita feijarl>. 

• J:e\>e funcicriar CCITD scorerresa. p:,:rquedep'.)is dela 
éà:lmlir, ao:Jl:09r, catar as m.pas e irart:ora .. 

c:asaldez 
Conceição e Tharcissio Coutinho, pessoas da bem 

guerenciadaaltarcda, decidiramnãorraisprarovera 
festa de aniv"ersário de casarrento e a nova ida.de de 
Ccn:ei.ção. :trrp:,ssí vel naogostarcleles. São sinplesTB1-
te rraravilhosos,e can umast,;al bonito, aléndeteran 1 

senp.teurap,.il.m:ra1daC8l'1iril::>.lpãt-awarni:.gce-, ::.l j •r1,,~ 1 
~1.1l'Jl E 1 ;J d' 

Gtito 
• Oq,.,eNicéa Pi tta clesal:e.fru foi surpresa? 

• O que rev~l ou por desarror e al::andono rrexeu can 
o ib:pee fi=i:= aí . 

• Nicéa tano rosto à:> Brasil: cansado, trcpeçarro an 
palavras repetitivas dos q-.1epraretene não azrpran, 
CDloc.arrl:)emri.sa:,a sua vida, caroarraioriacarpatriota, 
cujos110tivos diferan- faltadesaúdep:,r excesso de 
inpostcs, t::rare1h::, eàaserprego. 

• Nicé:i, oorajosaerral-arrada. Esenãofosse? 
• 'ludo estaria na mesmice, excluindo o poder que 

=· 
•Éis:oaí. 

~ SURFWEAR 
~ Para quem busca 

~ ~--· a perfei.ção. 

• Av. Gov Amaral Peixoto, 389 
Tel.: 767-3455 

• Trav. Rosinda Martins, 56 - Nova Iguaçu 
Tel.: 667•3344 

• Rua Marqués de São Vicente, 75 • LJ 1/J • Gávea • RJ 
T el.: 239-5846 

VENDE SEMPRE POR MENOS 

TINTAS• ÓLEOS• PINCÉIS• ALVAIADES 
GESSOS• COLAS• VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua Ouinr,no Boca,úva. 53105. N Iguaçu - RJ 
Telefones 667-8226 e 767-8388 

caderninho azul -CoisasQUenarcam 
1-Aelegârci.a clelhloisa Sdú.avini 
2-A=ri;,etêociaà:>vei:-e,d,re[!>reSidentedaeâmra, 

Mário Marques. 

3 - A revelaçãop:,lí tica 2000 anMesquita, o jOVE!TI 

arpresá.rioCavi TinococleCarvalho. 
4-Agarraecletemo.naçãodaprefeita~mial..ú::i.a, de 

BelfordRc.xo. 
5 - Oprofissiona.liSITDde F.dson Freitas, canseu 

chique salão no Tcp Shq:ping. 

Boa e Má 
Re::El:;opasq..iisal:x:a indicarroq.,ecsbrasileirosest:lb 

fmalJdo manos. 1'1:/íiJ,;i. tÍ!lOs à:>is anos q.,;~o s;h<jgl',I, 
a 8%. ~carpensaçao., estãobehendo1Mi.s .. .N°'mesn;o. 
peria:lo,-a-.trea;QUec;rnfessarambeberregulamente­
subiurrais de 10%. 

Trabalb:) 

Ovei:-e,d,r'l\minh:,Távora, sarpreatu; .1te, tral:alha 
ami.l, visit:an:basa:nunidades, ocµe, al .ás, serrpr:efez, 
rremonaép:x:a angueesteveafastaà:>r' a vidap:,lítica. 
Tuninho é dos nossos vereadores rra..1..s conceituados, 
vocês saban, ecangrancleatuação":)'cah.içu, Manguei­
ra, Km32 errais erra.is. 

Toque 
RobertoSued, supergentef:na, deuumsustonos 

ami.gcs esta serana. Foi cperaooà• pressas anitaperuna, 
rrsspassal:an, paraaalegriager u.daNstção. Ain:lal:an. 

~ ANT :NAS EM GERAL 
ePEÇASPARA 
f lCICLETAS 

A 
Rua Prof'. Marly de Cana ho • S hopping Miguel Couto 

Tra,essa l\lariano der 1oura. 95 ~ ,o,·a Iguaçu 

MARCOS 1/ENICIO & 
MARIA SILVANPf DE ANDRADE 

Advogados ~ssociados m 'C!Vll · COM€fl,"/Rl • ff/Mlllfl ~J.~ 'IMOB/Uf/f/10 • wcRÇRO 

Novo end 
Avo Borõo de Tingu6. 609. t ; 

Tols 767-9357. 767-5873 • 98t 

- Novo lgvoçu, RJ 

> TELEFAX 767-9357 

PEDRA BRITADA 
t 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO. 

Av Ab1l10 Augusto T óvoro. 3. 7<73 • N Iguaçu ao~ 
empresa santo antônio de mineração lida. PABX: 667-2100 

R:rulode'.Iàlsode&rzns, nosso sarpre faulinho<b z.eo.. 
p:,ld:>, conoveraadlrTuninhc,7âvora, sansocied>de •. 

nia7daa!rilestze:uid>­
ci,nova o ilustre<ipit:acb 
esta'.i.a1 Rfüi.ollaunheitt.l, 
que ;enserestacarw=ro 
tmcbs <ip.,tad?s trais atu­
antes dl Assemléía Legís­
latit.a.ceJa.in:iica;ã:xi,.sEUS 
IXQjet:asraáraasx:iaJ.. 

flIDi.nm, =roétrat:acb 
carinm5arrEnte peles S€US 

é:ITlÍgosecorreligiaár.ics, ~WIBltn:dltb}'DJe 

naisl.lllani=sáriorata.líciojuntoda=ividl::bs, 
fumiliares, g..-itecbrrurmsocial ep:,lítia,, =n 
um lauto crurrasco ra Fazem Ita, ffiJParacarrbi . 

li:D::lrária 
i q,cíliaAl,vesBorgesganharvaste2000amaiarh::rre­

'f'9.-.ide ~illiante.t,;ajetória, o título de Cidadã 
~taà:>doRiodeJaneiro; rutorgadopelo 
dep.itad, FabinlD Faunheitti . 

Feijoada em benefício de Roque da Paraíba 
Todos os amigos de Daniel Roque do Nt,scimenro. o 

nosso conhecido Roque da Paraíba, esrarâo reunidos 
em tomo de uma sucu/e1ttafeijoada, no próximo dia 15 
(sábado). em Mesquiw. A feijoada será sen·ida no Bar 
do Cimar, na Praça Brasil, e zerá como ob}elil'o a I• 
arrecadação de recursos que serão destinados ao trata­
mento de Roque, v(tima no ano passado de um acidente I• 
,·ascular cerebral cujas sequelas até hoje o estão impe­
dmdo de rewmar à sua vida nom1al de trabalho. 

VENDA E LOCAÇÃO 
DE IMÓVEIS S: 

;: 
Av. Mal. Floriano Peixoto, 2047 : : 

Loja • Nova Iguaçu • RJ 

empreendimentos 
imobiliários ltda. 

667-2859 
768-8239 

Dr. EDISON MATTOS 
CARDIOLOGISTA 

• 

Professor de Cardiologia 
da UNIG 

• TELEFAX: 

' r Rua Barlo!~,~:~ 2 ~~guaçu • RJ 

ESSA É PARA QUEM GOSTA 
DA SUA CASA 

Tudo o que você precisa para decorar o seu 
espaço com bom gosto. Venha correndo! 

SUPER 
PROMOÇÃO 

TUDO 4' V SEM 
EM ATÉ A JUROS! 

MAV 
<$> MAV DECORAÇÕES 

RUA OTAVIO TAROUINIO, 553 ·CENTRO· NOVA IGUAÇU 

FONE: 667-2495 



FUTSAL 

III Copa Cerâmica 

i oprrado um grande públic:o para u.\ jogos da Cerâmica. 

Com O "eu inicio pre\'i~to para o próxi mo dia 30. o EC 
Cerâmica co;.ta organiLJndo o seu terreiro torne io interno de 
fui sal adulto. para não federado,;,. dnendo ter ne~ta edição _JO 

equipe~ participante~. entre elas: .Sport. CI~~ dos 40, Sen~~ç~o. 
E~trelae Am1agedom. i\'a!!> duas ultima~ed1çoesda compet1çao. 
os campeões foram o time do Surpresa e o Parada Mil. respec­
ti,amente. 

Segundo o diretor da competição. Mário Dia mico. ''o quadro 
de arbitragem :-erá compo!.IO por árbitros da Federação, ent~e 
ele!.. Mauro Prado. Messias Pereira. Eldem Peçanha e Lu1s 

Cláudio. 

AEROCLUBE OE NOVA IGUAÇU 
Fundado em 02 de o utub ro de 1942 

C.G.C. 03.824.007/0001-99 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

CONVOCAÇÃO 
O Presidente do Aeroclube de Nova Iguaçu convoca 

os sócios em pleno gozo dos seus direitos e deveres a 
comparecerem à Assembléia Geral Extraordinária, a 
ser reahzada no dia 16 de abril do corrente ano, domin­
go, na Sede Social da Entidade, s1luada na Avenida 
Governador Roberto Silveira n' 1585, Nova Iguaçu, em 
pnmeifê convocação. às 1 O horas e em segunda convo­
cação, às 11 horas, com qualquer número de associa­
dos, para deliberarem a seguinte Ordem do Dia : 

a) Eleição do Presidente. Vice-Presidente, Tesourei­
ro. Conselho Fiscal e seus Suplentes, para completarem 
o biênio 1999/2000: 

b) Aprovar a inclusão dos novos cargos no quadro 
diretor ela Entidade: 

e) Assuntos Gerais. 

Nova Iguaçu, 03 de abril de 2000 
Almir Guilherme da Silva 

Presidente 

ESPORTE CLUBE IGUAÇU 
CLUBE DE REGATAS VASCO DA GAMA 

1~ CLUBE DE FUTSAL VINCULADO 

VAS + IGUAÇU ':f' 
Futebol de Salão para SÓCIOS e NÃO SÓCIOS. 

• CRIANÇAS DE 4 A 15 ANOS 

Admm1slfação: MA ROTTE 
Prof. Lu1~ Car1os A . Amáncio (Cacau) GERENTE OE FUTSAL 

Tels.: 9113-8176 e 9177-2993 

Rua Otâvio Tarquínio, 662 - Centro - Nova Iguaçu - RJ 
Cep 26215-760 • Telefax: 767-1845 

AUTO ESCOL­

c,n:, ~ •L M~ orisl~ B R A 
A . B • e . D • E Recicl,9,m pau Motoristu 

C.rst Prático e Teórico Simulador de T rinrito 

Tais.: 667-S070 / 667-7337 Fax: 767-7619 

Ru Fr1t■oso R,o,el, 108 . Cenlro - Noi, Iguaçu · JIJ 

FUNERÁRIA SÃO SALVADOR 
C0t«:ESSIONAAIA DA PREFEITURA DE NOVA IGUAÇU 

SERVIÇOS FUNERÁRIOS 
DIA E NOITE 

TELS.: 767-0124 / 667-2317 / 768-0325 

A.l&ndemos e reservamos capelas em todos os 
cem11.énos, inclusive no JarcJ1m da Saudade 

ATENÇÃO: 
Os preços dos BefVlÇos funerárms prestados pela 

Funerána São Salvador são os menores de todo 0 
Grande Rio, porquanto tabelados pela Prefeitura 

Munte,pal 

Procure-nos em caso de necess,aade 

Urnas • Rernoções - Capeias para vetõnos 
Ornamentações · Coroas • Flores • Mesa / Eça 

Rua Dom Walmor, n• 179 - Nova Iguaçu 

ESPORTES 
NOVA IGUAÇU · RJ • OE 08 A 14 OE ABRIL OE 2000 

LIGA NACIONAL DE FUTSAL 

Flamengo vence Ulbra 
e assume a vice-liderança 
Num _1og.io re,1hzado na última quana 

fei~.i . . <lia 5, às 20 hor.a'!., no gin;isio 
M1éc1modaS1lva.emCampoGrandc. 

aequipedc fut.,;,al doCR Flamengo i.:onscguiu 
uma 1mport.intc vitóna ~ohre a hoa equipe 
do U lbra (RS), pelo plac.ir de) a 2, pulan­
do da sexta posiçiio para o segundo lugar 
na competição. 

º" gob. do Mcngão for,trn marcadm por 
C'azu,..a (2) e Vandcr Carioca, de\contando 
par.1 o Ulbra. Pica-pau e Leandro. Port!m, o 
grande destaque do jogo foi o ala Sandrinho, 
que ao~ pouco!, recupera o melhor de s~a fonna 
A continuar ª"'sim, certamente fará pant:: da 
equipe bra,ile:ira que di<.putará o Carnf)l.!onato 
Mundial. no final do ano na Guatemala 

Convocada a Seleção Brasileira que irá ao Sul-Americano 
A Confedcraçíio Bra~1lcira de Futebol de 

Salão (CBFS) d i\'ulgou nesra última qumta­
feira. dia 6. ,1..._ 10 ho1as. a relação dos atletas 
c\colhid0\ pelo novo treinador da Seleção 
Brasi leira. Vander loco\ ino. para o Sul 
Americano de Fulsal que sçrá di!,putado de 
23 de abril a 7 de m:1io, cm Fo7 de Iguaçu 
Este torneio classificará as dua"' melhores 

equipes para o Mundial da Guatemala. no 
final do ano. 

Os convocado!-. foram o~ ~eguinte\: Rogério 
(Atlt!t1co). Manoel Tobias (Vasco). Shuma~ 
cher (\'a,;,co). Fininho (São Paulo), Lenís10 
(Atético), Franklin (GM). André (Vasco). Simi 
(Vasco). Almir (GM), Dando (São Paulo). 
Falcão (São Paulo) e Anderson (São Miguel). 

TORNEIO DE VERÃO 

Dela Obra calllpeão 

O rime campeãi 

Em panida reah. ~ada neste último domingo. 
dia 2. às 10 horas. n Estádio do Lou1adão. o 

time do Dela Obra/L1alera Spons venceu a 
equipe da Li nave por.., a O. comgolsde Gerson 

e André. conqu istando~ ssim o título do Torneio 
de Verão. 

Prevalecendo-se de te\ um lime mais expe­
riente, e contando ainda om a felicidade do 
treinador Zé Carlos nas s 1bstituições. o Dela 
Obra conquistou a sua p imeira competição 
numa partida disputadíssit •a. Aos 12 minutos 
do primeiro tempo. o lance ~riste da partida 
numa bola levantada na á, ~a do Dela Obr ... 

o atacante do Linave, M~ CO\ Pará. r .1biu 

co m o goleiro Ganga e OU\'e o c '1oque 
entre ambos. O re~ultad, da tr· mbada 
Ganga sofreu um corte pro und__t no !i.Upt:r­

cílio e fralurou o nar iz. ~t!n Je, ado para 
o hospita l pelo presidente l 1u Dela Obra 

Reiniciado o jogo, o Dela Obra partiu em 

busca do gol, que não demorou muito para 

acontecer. Após jogada de Leandro pela es­
querda, que cruzou na medida. Gerson, de 

cabeça. marcou o primeiro do Dela Obra O gol 
que fechou o placar \'eio aos 38 minuto!:> da 

etapa final. com um belo chute de fora da área 
de A ndré. 

O time do Dela Obra/Galera Spons foi 
campeão com Ganga, André, M arcelo, Cabeça 
e Leandro: Marcelinho, Maizena. Francamente 
e Marcelo Macarrão; Gerson e Bocão. T écm• 
co: Zé Carlos Nunes. O Linave jogou com 

Davi. Edmilson, Roberto, Fábio e M i lton: 

Marcdo. Márcio. Bide e Padeirinho; Pani e 
Tita. Técnico: Ivan Costa 

Os árbitros do jogo. com boa atuação, fo­
ram Carlos Alberto Paiva (titular). auxiliado 

por \Vanderley Martins e Carlos Pinh~iro, 

PARABÉNS NOVA IGUAÇU li 
-167 ANOS -

1 

t; OLÉGIO LEOPOLDO 
19 de fevereiro de 1930 

Há 70 anos ajudando 
~ a construir esta história:J 

I ~~ TEL.: 667-1855 • FAX: 667-2193 

~---=---------="'=~-

CORREIO DA LAVOURA 

F UTSAL E\I 

4 SEGUNDOS 

Após a conquista do título 
no futebol de campo. o presi­
dente da equipe. Edu Dela 
Obra, já está à procura de 

reforços para o seu time de 
tutsal que disputará a Taça 
Cidade de Nova Iguaçu. que 
se inicia no dia 24. Cada equi• 

pe nesta competição, promo­
vida pela Liga de Desportos 
de Nova Iguaçu. poderá ins­
crever do1s atletas federados. 

Edu Dela Obra devera contar 
novamente com Vander Cari­

oca (loto), p,vó da Seleção 
Brasileira, como um de seus 
atletas federados. 

2" - Nike no Futsal 
A 

pa r t,r 

de JU· 

n h o 
deste ano a empresa multina­
cional de matenal esportivo 

Nike investirá pesado no fut­

sal. A empresa será detento­

ra de todos os direitos de trans­

missão dos jogos de futsal 
(TV por assinatura) e lambem 
está disposta a montar um 
super time de futsal, que po­

derá ser criado em parceria 
com um grande clube do Rio 

ou de São Paulo. Mais uma 

prova de que o futsal é um 

dos esportes que mais cresce 

em nosso país. 

3" - Alto nível na 
Liga 

A quinta edição da Liga 
Nacional de Futsal desle ano 
está sendo de alto nivel. com 
jogos d fsputadissimos em 

que, só o Vasco da Gama 
esta sobrando na compet1çào, 

já que podemos considerar o 
Vasco de hoJe a atual Sele­
ção Brasileira de futsal. Dos 
doze Jogadores do seu elen­
co, 0110 pertencem à Seleção 
Brasileira. Assim não tem ad­

versario que resista. 

4" - Lisam 
em busca do bi 

O Coleg,o Lisamiáesta se 
preparando para o Campeo­
nato lguaçuano da categoria 
mmm. Segundo seu diretor, 
Anlõnio Contort. ·o trabalho e 
para conqu1stc:1rmos o b1-cam­
peonato" Na temporada pas~ 
sada, o L sam toi o Coleg10 
que mais se destarou nc lul 
sal 1guaçuano, conqu1standc.., 
cinco t1tulos e seis v1ce-carT' 
paonatos 
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